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PREFÁCIO

Quando falamos sobre a relação entre educação e saúde, 
abordando dois pilares fundamentais para o desenvolvimento 
humano e social. Neste eBook, inserimos você, leitor, em uma 
jornada de reflexão sobre como essas duas áreas influenciam o 
bem-estar individual e coletivo.

Sob a organização de Samira Borges Ferreira, Mateus 
Martins Viudes e Eliédna Aparecida Rocha de Oliveira, este livro 
reúne uma coletânea de capítulos que exploram diferentes formas 
dessa relação. Desde a promoção de estratégias para combater o 
uso de drogas nas escolas até a importância da educação nutricio-
nal na formação de hábitos alimentares saudáveis, passando pelo 
impacto da aprendizagem ativa na compreensão dos conteúdos 
e pela relevância da saúde mental dos professores, cada capítulo 
oferece uma análise da interface entre educação e saúde.

No primeiro capítulo, “Administração Escolar: Estratégias 
para Promoção da Saúde e Combate ao Uso de Drogas nas Escolas”, 
os autores Bárbara Aline Ferreira Assunção, Samira Borges 
Ferreira e Eliédna Aparecida Rocha de Oliveira nos conduzem por 
uma investigação sobre os desafios enfrentados pelas escolas no 
enfrentamento ao uso de drogas, destacando a importância da ad-
ministração escolar na implementação de estratégias adequadas.

No segundo capítulo, “Aprendizagem Ativa: Explorando 
Estratégias como Aprendizagem Baseada em Projetos, 
Aprendizagem Cooperativa e Aprendizagem por Descoberta”, 
Renan Italo Rodrigues Dias, Walquiria da Silva Pedra Parreira e 
Carlos Ferreira de Lima, com uma equipe de colaboradores, nos 
conduzem por uma reflexão sobre o papel da aprendizagem ativa 
no engajamento dos alunos e na promoção de uma compreensão 
dos conteúdos educacionais.



No terceiro capítulo, “Educação e Saúde no Contexto 
Escolar: Estratégias de Mudança de Hábitos Alimentares para o 
Bem-Estar dos Alunos”, Bárbara Aline Ferreira Assunção e Mateus 
Martins Viudes exploram a importância da educação nutricional 
na promoção de hábitos alimentares saudáveis entre crianças e 
adolescentes, diante do preocupante da prevalência de sobrepeso 
e obesidade.

No quarto capítulo, “Em Busca da Imunidade: Uma Jornada 
pelo Desenvolvimento de Vacinas Inovadoras contra Doenças 
Emergentes”, Renan Italo Rodrigues Dias e João Pedro Mendonça 
Raphael Braz, em colaboração com diversos pesquisadores, nos 
levam por uma análise das estratégias de pesquisa para o desen-
volvimento de vacinas inovadoras contra doenças emergentes, 
destacando sua importância para a saúde pública global.

Por fim, no quinto capítulo, “Docência e Saúde Mental no 
Contexto da Promoção do Bem-Estar dos Professores na Rede 
de Ensino Municipal”, Bárbara Aline Ferreira Assunção, Eliédna 
Aparecida Rocha de Oliveira, Cristiane dos Santos Silva e Fernando 
Luiz Cas de Oliveira Filho exploram os desafios enfrentados pelos 
professores em relação à saúde mental, propondo medidas para 
promover seu bem-estar no ambiente escolar.

A reunião de diversos olhares proporcionada por este 
eBook o coloca como uma fonte de conhecimento para profis-
sionais da área da educação, da saúde e demais interessados na 
promoção do bem-estar e qualidade de vida em nossa sociedade.

Bárbara Aline Ferreira Assunção



APRESENTAÇÃO

É com grande entusiasmo que apresentamos o livro 
“Educação e Saúde: Estratégias Integradas para o Bem-Estar”. 
Nesta obra, os leitores serão conduzidos por uma exploração da 
relação entre educação e saúde, dois pilares fundamentais para 
o desenvolvimento humano e social.

Sob a orientação dos respeitados organizadores Samira 
Borges Ferreira, Mateus Martins Viudes e Eliédna Aparecida 
Rocha de Oliveira, este livro reúne uma coletânea de capítulos 
que abordam questões que permeiam a relação entre educação e 
saúde. Cada capítulo oferece uma análise, explorando desde estra-
tégias para enfrentar desafios como o uso de drogas nas escolas 
até a promoção de hábitos alimentares saudáveis e a importância 
da saúde mental dos educadores.

Ao longo desta jornada intelectual, os leitores serão apre-
sentados a diversas perspectivas, fornecendo uma visão ampla 
dos temas tratados. Este livro é destinado aos profissionais da 
educação e da saúde, bem como para todos os interessados no 
bem-estar e na qualidade de vida de nossa sociedade.

Esperamos que esta obra sirva como uma fonte conheci-
mento, estimulando discussões construtivas em nossas comuni-
dades e instituições.

Boa leitura!

Os Organizadores
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1 Introdução 

A preocupação com a saúde dos estudantes e a manuten-
ção de um ambiente escolar seguro é fundamental para o su-
cesso educacional e o bem-estar da comunidade escolar. Neste 
contexto, a questão do uso de drogas entre os jovens é uma rea-
lidade que exige uma abordagem integral e atenta por parte dos 
profissionais da educação e das autoridades competentes.

O cenário do uso de drogas nas escolas públicas reflete 
questões individuais e fatores sociais e familiares. É imperativo 
compreendermos como a estrutura familiar e a vivência na co-
munidade afetam esse problema, assim como o papel das políti-
cas públicas na sua mitigação (Gomes et al., 2023).

Este estudo tem como objetivo analisar o uso de drogas 
nas escolas como um reflexo desses contextos mais amplos, des-
tacando a importância da administração escolar na promoção 
de estratégias eficazes para enfrentar esse desafio.

Para alcançar esse objetivo, este trabalho busca: Descre-
ver o atual panorama do uso de drogas nas escolas públicas; 
Avaliar a preparação dos professores para lidar com o problema 
do uso de drogas; Analisar a capacidade da administração esco-
lar em enfrentar essa questão.

Sabemos que há diversos motivos que levam os jovens 
ao uso de drogas, desde a curiosidade até questões familiares 
e sociais. Portanto, é preciso que a administração escolar esteja 
preparada para oferecer suporte aos professores e implementar 
medidas preventivas e de combate ao uso de drogas.

Esta pesquisa adota uma abordagem bibliográfica e de 
estudo de caso, permitindo uma análise crítica sobre o uso de 
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drogas nas escolas e as estratégias para combatê-lo. Entre os 
autores fundamentais para este estudo, destacam-se Assunção 
(2022/2024); Duque (2022); Barbosa (2021), entre outros.

Portanto, ao compreendermos o contexto escolar, a ges-
tão e a ação docente como elementos-chave, podemos identifi-
car as melhores práticas para prevenir e enfrentar o consumo 
de drogas entre os jovens estudantes, promovendo assim um 
ambiente escolar mais saudável e propício ao aprendizado.

2 Marco teórico

Drogas: Aspectos gerais

A definição de drogas abrange qualquer substância que 
impacta a saúde, englobando tanto as substâncias químicas 
como as sintéticas, quando utilizadas de maneira abusiva (As-
sunção, 2024). Segundo Fisgall (2010), os efeitos das drogas re-
sultam de processos físicos ou químicos, que se iniciam com a 
absorção da substância e sua circulação na corrente sanguínea. 
Uma vez na corrente sanguínea, a droga é transportada para di-
ferentes tecidos do corpo, onde provoca reações específicas.

Rossi (2021) observa que ao longo da história, o uso de 
drogas sempre teve um espaço definido na sociedade. No entan-
to, apesar desse acompanhamento ao longo dos anos, as conse-
quências negativas da dependência são evidentes. Profissionais 
de diversas áreas são chamados pela mídia para lidar com as 
ramificações desse problema, que se estende por diferentes es-
feras, sendo encarado tanto como uma questão de saúde mental 
quanto de segurança pública.
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O uso de drogas remonta a tempos antigos, com subs-
tâncias como a cânfora, quina ou coca, cujos efeitos foram estu-
dados pela farmacologia nos séculos XVIII e XIX (Gomes et al., 
2023). Avanços subsequentes incluíram o surgimento de medi-
camentos naturais, como os antibióticos derivados de fungos, e 
tranquilizantes extraídos de plantas. Um marco histórico foi a 
Lei Seca nos Estados Unidos na década de 1920, que proibiu o 
comércio de álcool por 13 anos. Durante a Segunda Guerra Mun-
dial, o uso de anfetaminas, como estimulantes, era comum para 
combater a fadiga (Barreto; Rocha Pinto, 2022).

Assunção (2022) adiciona que na década de 1970, houve 
um aumento no consumo de drogas, especialmente nos Estados 
Unidos, com o surgimento da heroína e da maconha em seu ter-
ritório, que levou à implementação de uma política de repressão 
total às drogas, considerando-as como “inimigos internos” do 
Estado. Além disso, os Estados Unidos identificaram os “inimi-
gos externos”, que eram os países e continentes produtores das 
drogas consumidas globalmente, como América do Norte, Orien-
te e América Latina.

Segundo Martins (2007), as drogas podem ser classifica-
das como lícitas ou ilícitas. As drogas lícitas são aquelas legal-
mente comercializadas, incluindo bebidas alcoólicas, tabaco e 
medicamentos, embora alguns deles tenham sua venda contro-
lada devido ao potencial de causar dependência física ou psíqui-
ca. Essas drogas também podem ser categorizadas como pertur-
badoras, depressoras ou estimulantes. 

As perturbadoras, como o LSD, causam alucinações e al-
terações no funcionamento cerebral, enquanto as depressoras, 
como tranquilizantes e solventes, reduzem a atividade cerebral, 
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levando à sonolência e desorientação. Os solventes, inalados 
pela boca ou pelo nariz, causam euforia, mas podem resultar em 
danos graves, incluindo lesões cerebrais e risco de coma e morte 
em casos extremos. Já as drogas estimulantes, como os anaboli-
zantes, possuem sérios efeitos colaterais, como diminuição dos 
testículos e impotência sexual em homens, e alterações hormo-
nais e características masculinas em mulheres (Nunes, 2018).

Tabela. Categoria de drogas
Categoria Exemplos Efeitos

Perturbadoras LSD
Alucinações e alterações no 
funcionamento cerebral

Depressoras
Tranquilizantes, 
solventes

Redução da atividade 
cerebral, sonolência, 
desorientação

Estimulantes Anabolizantes

Diminuição dos testículos, 
impotência sexual em 
homens; alterações 
hormonais e características 
masculinas em mulheres

Adaptado de Nunes (2018)

Neste exposto, o uso de drogas tem sido uma realidade 
social ao longo da história, com consequências para a saúde e o 
bem-estar (Gomes et al., 2023). A compreensão dessas substân-
cias e seus efeitos é fundamental para lidar com os desafios que 
elas apresentam à sociedade.

A depedência química e a codependência

A dependência química e a codependência são termos in-
trínsecos, pois o dependente químico é aquele que é dependente 
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de alguma substância psicoativa e o codependente é aquele que 
vive sua vida em função do dependente químico. Substâncias 
psicoativas, agem sobre o cérebro, modificando o seu funciona-
mento e provocando mudanças no comportamento e que podem 
induzir à dependência (Barreto; Rocha Pinto, 2022).

Para se chegar à dependência química é necessário pas-
sar por uma trajetória que consiste na curiosidade, na experi-
mentação, e na dependência (Figueiredo et al., 2010). É corri-
queiro focar na dependência química pelo uso de drogas ilegais, 
contudo, vale lembrar que um comprimido para dor de cabeça 
pode causar dependência, e que o cigarro e o álcool, que são co-
mercializados livremente, possuem os maiores índices de de-
pendência (Gomes et al., 2023).

Ressalta-se que nem todas as pessoas que experimentam 
determinado tipo de droga irão se tornar um dependente, po-
dendo ser um uso simples que incide no consumo que transcor-
re sem problemas. Este consumo pode ser interrompido após 
algum tempo, estando associado ao papel desempenhado pelo 
usuário em seu meio social. E pode vir a ser um consumo perma-
nente, acarretando problemas, o que caracteriza a dependência 
química, na qual uma pequena parcela da população passa a ter 
após experimentar uma droga (Nunes, 2018).

Geralmente, o uso de drogas pelo ser humano está rela-
cionado a sentimentos de irritabilidade, frustração e carência 
afetiva, que podem resultar em quadros de depressão e ansie-
dade, levando o indivíduo a buscar alívio, muitas vezes ilusório, 
nas drogas (Caldeira, 1999). 

Nesse contexto, Assunção (2024) enfatiza a importân-
cia de uma abordagem educacional que valorize o respeito e a 
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dignidade de todas as pessoas no Brasil. Um processo educativo 
eficaz deve estar alinhado com os valores, crenças e identidades 
dos estudantes. Com frequência, no ambiente escolar, observa-
-se que alguns alunos são compelidos a ocultar ou negar suas 
identidades para se conformarem às normas predominantes, o 
que prejudica a formação de vínculos afetivos e o pleno desen-
volvimento intelectual.

 Salienta-se que todo dependente químico já foi um usuá-
rio de drogas de forma ocasional, e a dependência se caracteriza 
por uma busca constante pela droga, independente desta ser le-
gal ou não, havendo sempre uma necessidade incontrolável do 
uso. A vulnerabilidade para se tornar um usuário depende de 
cada pessoa e de cada tipo de droga consumida (Barbosa, 2021).

Assim, fica clara a diferença entre o consumidor de drogas 
e o dependente químico, uma vez que, o dependente demonstra-
rá a necessidade de consumir a droga, enquanto o usuário con-
segue camuflar a sua vontade (Nunes, 2018). Assim, o consumo 
de drogas é caracterizado como um real problema a partir do 
momento que passa a ser uma dependência, prejudicando não 
só o indivíduo como a sociedade na qual ele está inserido.

Na maioria das vezes é a família do dependente químico 
ou pessoas ligadas ao mesmo que procuram o tratamento, ajuda 
ou orientação para a reabilitação deste. Muitas vezes esses fami-
liares acabam tendo sua vida voltada para o dependente quími-
co, o que caracteriza a codependência que consiste em um qua-
dro de distúrbio mental acompanhado de ansiedade, angustia, 
e uma compulsividade obsessiva em relação a tudo que envolve 
a vida do dependente, assim, o codependente deixa de viver a 
sua própria vida e passa a gozar a vida do dependente químico, 
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não sabendo o que esperar, sendo bombardeado por problemas, 
perdas e mudanças (Santos, 2012). 

A codependência se classifica em cinco fases: a negação, 
a depressão, a negociação ou barganha, a raiva e a aceitação. As 
quatro primeiras fases são sentidas todas ao mesmo tempo, à 
medida que o sentimento de culpa aumenta, o sentimento de 
raiva também aumenta, levando assim à negação, à depressão, 
após todas estas fases e com o tratamento adequado é possível 
chegar ao período de aceitação que é onde se caracteriza a saída 
da codependência (Nunes, 2018).

Figura: Fases da codependência. Fonte: Modelo de Kleber-Ross, 
1969

Assim, é frequente que os familiares ou pessoas próximas 
também enfrentem desafios significativos devido à dependência 
química do indivíduo, sendo necessário, em alguns casos mais 
graves, que os codependentes busquem ajuda psicológica para 



Estratégias Integradas para o Bem-Estar

19

facilitar a reabilitação do dependente químico (Gomes et al., 
2023).

A compreensão dos diversos fenômenos sociais, culturais 
e econômicos que influenciam no processo de ensino e apren-
dizagem contribui para uma avaliação psicológica mais eficaz. 
Esta, por sua vez, deve promover a integração do aluno na es-
cola e compreender os fatores inter-relacionados (Duque et al., 
2022).

As drogas como um problema de saúde pública e social

O constante aumento do consumo de drogas e a conse-
quente dependência química têm sido reconhecidos como um 
grave problema de saúde pública. A dependência química é uma 
doença crônica que afeta o cérebro humano. Esse aumento do 
consumo de drogas nos últimos anos têm causado impactos tan-
to na vida dos indivíduos quanto na sociedade em geral, contri-
buindo para o aumento da criminalidade (Barreto; Rocha Pinto, 
2022).

É preciso estar atento à fase da adolescência como uma 
estratégia preventiva contra a dependência química. Tanto 
no ambiente escolar quanto no ambiente familiar, é essencial 
estimular a autoestima dos jovens e ajudar na redução de seus 
conflitos pessoais (Caldeira, 1999). No atual contexto, as drogas, 
sejam elas legais ou ilegais, representam um problema de saúde 
pública. É importante destacar que drogas lícitas como o álcool 
e o tabaco têm altos índices de mortalidade associados ao seu 
consumo, ao contrário da cannabis, que não apresenta risco de 
morte pelo seu uso.
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Quando se trata do consumo de drogas e da dependência 
química como um problema social, é comum observar em gran-
des e pequenas cidades moradores de rua consumindo algum 
tipo de droga, abrangendo desde crianças até adultos. Mesmo 
entre os indivíduos de classe média e alta, o problema persiste, 
muitas vezes financiado pelos próprios pais. O consumo de dro-
gas, ao relacionar-se com o aumento da criminalidade, configu-
ra-se como um problema social, afetando os indivíduos, além de 
toda a sociedade em seu conjunto (Figueiredo et al., 2010).

O uso de drogas no cotidiano das escolas públicas

Nos dias atuais, há um intenso debate sobre o papel da 
escola pública na formação dos jovens brasileiros, considerando 
que estes representam o futuro do país. Nesse contexto, busca-
-se uma escola que promova a igualdade entre as classes sociais. 
No entanto, as políticas públicas implementadas no Brasil têm 
levado a uma visão do conhecimento como instrumento de as-
censão social para alguns e exclusão para outros. Há uma ten-
tativa de dificultar o acesso dos jovens de classes sociais mais 
baixas ao ensino superior (Barbosa, 2021).

Ao longo do tempo, houve uma evolução nas práticas di-
dáticas e pedagógicas, passando de metodologias tradicionais 
para modelos construtivistas e interdisciplinares. Essas mudan-
ças demonstram que uma abordagem conteudista não é capaz 
de resolver os desafios da educação pública (Santos, 2012). 

Diante das transformações sociais, culturais e educacio-
nais, a escola deve priorizar um ensino que promova uma visão 
holística do aluno, relacionando as teorias ao seu cotidiano para 



Estratégias Integradas para o Bem-Estar

21

facilitar o aprendizado cognitivo. O método conteudista já não 
se mostra eficaz no processo de ensino-aprendizagem (Nunes, 
2018).

Apesar das inúmeras campanhas para inserção e perma-
nência de crianças e adolescentes na escola, o índice de evasão 
ainda é alto, muitas vezes devido à falta de vagas ou à precarie-
dade dos recursos nas instituições de ensino. O principal obje-
tivo da escola além de transmitir conhecimento, é de formar ci-
dadãos preparados para viver em uma sociedade dinâmica, com 
valores e culturas diversas. Os desafios enfrentados pela escola 
estão em encontrar os melhores caminhos para alcançar esse 
objetivo (Assunção, 2022).

Para isso, a escola deve estar preparada para lidar com 
diversas situações decorrentes das relações humanas, culturais, 
de poder, respeito, ética, direitos e deveres. Deve oferecer uma 
formação tanto individual quanto social, garantindo que os alu-
nos possam viver bem e contribuir para uma ordem social mais 
justa e equilibrada (Duque et al., 2022).

Acredita-se que a infraestrutura educacional é um com-
ponente fundamental para garantir a qualidade da educação 
como um todo. Sem ela, os profissionais da educação enfrentam 
dificuldades para exercer seu trabalho de forma eficaz.

A questão social na escola pública

A abordagem do processo de desenvolvimento no 
Brasil, revela particularidades históricas, onde o “moderno” se 
entrelaça com o “arcaico”. O novo surge mediado pelo passado, 
transformando-se e reinventando-se nas dinâmicas sociais 
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contemporâneas. Nesse contexto, a escola precisa reconhecer 
a importância de investir em profissionais capacitados para 
oferecer aos alunos saberes diversificados, visando formar 
cidadãos que façam diferença em suas vidas e na sociedade 
(Barreto; Rocha Pinto, 2022).

A infraestrutura educacional desempenha um papel 
fundamental na qualidade geral da educação. A falta de inves-
timento nesse aspecto causa desconforto aos profissionais da 
educação e limita sua capacidade de fornecer um ensino eficaz. 
Essa questão está ligada às desigualdades sociais, que destaca a 
relação entre a questão social e as lutas de classe no contexto do 
capitalismo (Gomes et al., 2023).

Santos (2012) enfatiza que a desigualdade entre escolas 
públicas e privadas tem sido tema recorrente na mídia, sendo 
considerada uma vergonha nacional. No entanto, a falta de po-
líticas públicas eficazes para enfrentar essa disparidade resulta 
em um sistema educacional que continua a reproduzir desigual-
dades. É essencial que as políticas públicas busquem soluções 
equitativas e distributivas para compensar as desigualdades 
existentes, a fim de alcançar um padrão de ensino mais equili-
brado entre as redes pública e privada.

A desigualdade educacional não se restringe ao ambiente 
escolar, mas reflete as condições sociais das famílias dos alunos. 
Ressalta que as políticas públicas devem se concentrar em re-
cursos escolares e em reduzir as disparidades de condições de 
vida dos alunos. A falta de eficiência dessas políticas contribui 
para a precariedade das condições socioeconômicas da popula-
ção, colocando-a em risco social (Figueiredo et al., 2010).

A garantia dos direitos sociais é uma responsabilidade do 
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Estado, que deve agir por meio de normas, serviços públicos e 
políticas sociais para efetivar esses direitos. A proteção e am-
pliação dos direitos sociais são fundamentais para enfrentar as 
desigualdades e promover uma sociedade mais justa. Destaca-se 
a importância de exigir do Estado a eficácia dos direitos sociais 
para garantir seu cumprimento.

O currículo escolar atua na reprodução cultural e social 
da sociedade. Diversas correntes teóricas, como as teorias pós-
-modernas e pós-coloniais, questionam os modelos tradicionais 
de currículo e defendem uma abordagem mais inclusiva e refle-
xiva. O currículo deve refletir as diversas tradições culturais e 
epistemológicas e abordar questões de poder e hegemonia para 
promover uma educação mais equitativa e representativa.

Assim, educação no Brasil enfrenta desafios relacionados 
às desigualdades sociais, à falta de investimento em infraestru-
tura educacional e à necessidade de repensar o currículo escolar. 
Para promover uma sociedade mais justa e inclusiva, é essencial 
que o Estado assuma sua responsabilidade na garantia dos direi-
tos sociais e que as políticas educacionais busquem enfrentar as 
disparidades existentes.

Drogas no cotidiano das escolas públicas

O consumo de drogas e a dependência química tornaram-
-se desafios preocupantes no Brasil, com pessoas em situação 
de rua sendo vistas consumindo substâncias ilícitas. Esse alto 
consumo, muitas vezes, está ligado à vulnerabilidade desses in-
divíduos, que utilizam as drogas como forma de enfrentar sua 
realidade difícil (Assunção, 2022).
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O endividamento com traficantes também é comum, le-
vando a situações extremas, como mortes por falta de pagamen-
to. Esse problema não se limita aos moradores de rua, atingindo 
também pessoas de baixa renda e de favelas. A liberação da ma-
conha, por exemplo, poderia agravar a situação, aumentando o 
número de usuários e sobrecarregando os sistemas de saúde e 
prevenção de doenças (Barbosa, 2021).

Assunção (2022) discute a complexidade social da maco-
nha, destacando que, apesar de sua associação com a dependên-
cia química, estudos longitudinais não encontraram uma relação 
nesse sentido. Embora a cannabis afete o hipocampo, área res-
ponsável pela memória de curto prazo, não há evidências de que 
o usuário se torne mais ou menos inteligente sob seu efeito. No 
entanto, o uso da maconha pode tornar o usuário mais inclinado 
a certas atividades em detrimento de outras.

O aumento da criminalidade no Brasil também está as-
sociado ao tráfico de drogas, com casos frequentes de violên-
cia e crimes relacionados ao consumo e ao comércio ilícito de 
substâncias. As comunidades muitas vezes são dominadas pelo 
tráfico, sofrendo com o fechamento do comércio e toques de re-
colher impostos pelos traficantes. É essencial investir em polí-
ticas públicas eficazes para reduzir a influência das drogas na 
criminalidade e promover a segurança nas comunidades (Silva; 
Marques; Gandin, 2012). 

Além disso, a escola pública influencia na formação dos 
jovens brasileiros, enfrentando desafios relacionados à desi-
gualdade social e à qualidade do ensino (Figueiredo et al., 2010). 

É necessário superar a visão de conhecimento como 
forma de ascensão social e exclusão, buscando uma abordagem 
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educacional mais holística e inclusiva. A escola deve estar 
preparada para lidar com questões humanas, culturais e éticas, 
proporcionando uma formação tanto individual quanto social. A 
infraestrutura educacional também é fundamental para garantir 
a qualidade da educação e o bem-estar dos profissionais da área 
(Barreto; Rocha Pinto, 2022).

Associando drogas à violência

É inegável que o uso de drogas está ligado ao aumento 
da criminalidade, pois tanto os usuários quanto os traficantes 
contribuem para esse cenário preocupante. Os usuários muitas 
vezes cometem crimes, como furtos e roubos, para sustentar 
seus vícios, enquanto os traficantes recorrem à violência para 
manter seus pontos de venda e garantir o pagamento das dívidas 
dos usuários (Barbosa, 2021).

Esse aumento da criminalidade, evidenciado pelos noti-
ciários e jornais, é resultado do envolvimento com drogas. Os 
usuários, em busca de alimentar seus vícios, começam cometen-
do pequenos delitos dentro de suas próprias famílias e, quando 
isso não é suficiente, recorrem a crimes nas ruas, muitas vezes 
com violência associada ao uso de drogas. A cobrança de dívidas 
pelos traficantes também pode levar a situações de violência, co-
locando em risco a vida dos devedores (Barbosa, 2021).

Além disso, o tráfico de drogas alimenta a criminalidade, 
e gera corrupção e instabilidade política e econômica. Apesar 
das penas severas impostas, o número de pessoas envolvidas no 
tráfico continua aumentando, demonstrando a insuficiência das 
políticas de repressão (Barreto; Rocha Pinto, 2022).
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A violência dos traficantes não se limita aos usuários, mas 
afeta toda a comunidade. Para manter seus negócios ilícitos, os 
traficantes recorrem ao assassinato e à intimidação, subjugando 
os moradores locais e impondo uma atmosfera de medo e con-
trole sobre o território. É importante ressaltar que essa realida-
de não se restringe a determinadas regiões, mas pode ser obser-
vada em favelas e comunidades de diversas cidades brasileiras 
(Figueiredo et al., 2010). 

Diante desse contexto, torna-se imprescindível o investi-
mento em políticas públicas eficazes para combater o tráfico de 
drogas e reduzir sua influência na criminalidade. A abordagem 
deve ser abrangente, envolvendo medidas de prevenção, trata-
mento e repressão, com o objetivo de proteger a sociedade e 
promover um ambiente mais seguro e saudável para todos.

A Temática “Drogas” Na Escola

Adolescentes entre doze e quinze anos são suscetíveis ao 
uso de drogas, muitas vezes motivados pela busca por novas ex-
periências e prazeres. Nesse contexto, é importante que as esco-
las implementem programas preventivos, utilizando atividades 
educacionais para fornecer informações claras e esclarecedoras 
sobre o tema das drogas (Figueiredo et al., 2010).

Os conhecimentos de química desempenham um papel 
fundamental nesse processo, ao abordar as drogas lícitas e ilíci-
tas e explicar os processos químicos que ocorrem no organismo 
quando essas substâncias são utilizadas (Silva; Marques; Gandin, 
2012). Ao estimular a compreensão da realidade e promover re-
flexões sobre os riscos do consumo de drogas, essas atividades 
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educacionais contribuem para a redução do uso de drogas entre 
os adolescentes (Valente, 1993).

Através da construção do conhecimento químico, os alu-
nos podem aplicar o que aprendem em sala de aula à sua vida 
cotidiana, desenvolvendo uma consciência crítica e responsável 
em relação ao uso de drogas (Martins et al., 2003). Dessa for-
ma, o ensino da química fornece informações sobre os riscos das 
drogas e possibilita uma formação mais abrangente e uma com-
preensão dos impactos do consumo de drogas na sociedade e na 
vida individual dos jovens (Gomes et al., 2023).

Sugere-se que o conteúdo sobre drogas inclua definições 
claras, diferenças entre drogas lícitas e ilícitas, classificação das 
drogas com base em seus efeitos e implicações sociais do uso 
de drogas. Os alunos podem ser incentivados a participar ativa-
mente das discussões em sala de aula, elaborando relatórios e 
realizando atividades que estimulem a reflexão crítica sobre o 
tema (Inácio et al., 2009).

Os professores podem enriquecer o ensino utilizando 
filmes e apresentações em PowerPoint para ilustrar os temas 
discutidos, mas é importante que atuem como facilitadores da 
aprendizagem, permitindo que os alunos busquem conhecimen-
to de acordo com seus interesses individuais (Valente, 1993). 
Essa abordagem promove uma aprendizagem mais significativa, 
incentivando os alunos a se engajarem no processo educacional.

3 Metodologia

Tratou-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico, docu-
mentário, exploratório e descritivo. Na definição de Marconi e 
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Lakatos (2008), “a característica da pesquisa documental é que 
a fonte de coleta de dados está restrita a documentos, escritos 
ou não, constituindo o que se denomina de fontes primárias.”

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica para a apreen-
são crítica do tema, recorrendo à fortuna crítica sobre o uso de 
drogas nas escolas e seu combate, para desenvolver a funda-
mentação teórica do trabalho. Alguns autores já nos foram per-
tinentes mencionar como base teórica: Assunção (2022/2024); 
Duque (2022); Barbosa (2021), entre outros.

Conclusão

Neste estudo, constatou-se que o consumo de drogas e 
entorpecentes existe desde as primeiras civilizações, provocan-
do o surgimento de normas para regular sua produção e consu-
mo. As primeiras medidas para conter o consumo dessas subs-
tâncias tinham motivação moral e ética. A partir do século XX, 
as nações passaram a legislar sobre o tema, influenciadas pelo 
conhecimento em políticas públicas sanitárias e assistenciais.

O consumo de drogas como um problema social, com a 
repressão e proibição como estratégia de Estado para diminuir 
o problema do aumento no consumo de drogas, criou outro pro-
blema: o comércio ilegal dessas substâncias.

Como o consumo de entorpecentes sempre esteve pre-
sente na história do nosso país e do mundo, cada país procu-
ra lidar com o problema da melhor maneira possível, buscando 
chegar a um “denominador comum” que possa levar ao término 
ou à diminuição do problema.

Assim, buscou-se encontrar pesquisas sobre o assunto, 
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que necessitariam de um estudo social e antropológico, o que 
não é o foco desta obra, pois este tem um enfoque educacional.

Porém, o que podemos observar sem muito esforço são 
os “números” que afirmam que em um estado onde faltam pi-
lares básicos para uma sociedade, como educação e saúde, o 
tráfico atinge proporções maiores, por ser um meio mais “rápi-
do” e fácil para se obter ascensão social, visto que boa parte da 
população não tem qualificação adequada para ser inserida no 
mercado de trabalho.

Evidenciando que a questão do tráfico de drogas na so-
ciedade brasileira, principalmente entre alunos nos muros das 
escolas, não é apenas um problema tratado na legislação, pro-
duzindo leis mais rígidas. Mesmo com nossa atual lei de drogas 
mais rígida para crimes de tráfico, os números de pessoas deti-
das por tráfico só aumentam.

Este é um problema mais amplo, e cabe ao Estado tratá-lo 
com melhor educação para seus cidadãos, uma melhor distribui-
ção de renda e mais igualdade, para que não haja necessidade 
para pessoas menos favorecidas de se envolverem nesse meio. 
Isso requer um entendimento melhor tanto social quanto legal.

Conclui-se que, em relação ao uso de drogas na escola, é 
preciso que medidas mais severas sejam aplicadas, com o obje-
tivo de diminuir ou desestimular o uso de drogas pelos alunos.
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1. Introdução

A aprendizagem ativa tem ganhado destaque como uma 
abordagem educacional eficaz para engajar os alunos e promo-
ver uma maior compreensão dos conteúdos. Segundo Bonwell 
e Eison (1991), essa metodologia coloca os alunos como pro-
tagonistas do processo de aprendizagem, diferenciando-se do 
modelo tradicional centrado no professor. Este ensaio explora  
estratégias fundamentais da aprendizagem ativa, como a Apren-
dizagem Baseada em Projetos, a Aprendizagem Cooperativa e a 
Aprendizagem por Descoberta, examinando suas características, 
benefícios e aplicações na prática educacional contemporânea.

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), conforme 
definida por Thomas (2000), envolve os alunos na investigação 
e abordagem de questões complexas por meio da realização de 
projetos práticos. Essa abordagem, que tem suas raízes nas teo-
rias construtivistas de aprendizagem, desafia os alunos a aplica-
rem o conhecimento em contextos do mundo real, promovendo 
uma maior compreensão dos conceitos (Larmer et al., 2015).

A Aprendizagem Cooperativa, por sua vez, baseia-se na 
ideia de que os alunos aprendem melhor quando trabalham 
em colaboração com os colegas. Johnson e Johnson (1999) ar-
gumentam que essa estratégia promove o desenvolvimento de 
habilidades sociais, como comunicação eficaz e resolução de 
conflitos, além de facilitar a construção de um entendimento 
compartilhado dos conteúdos por meio do trabalho em equipe.

A Aprendizagem por Descoberta, conforme proposta por 
Bruner (1961), incentiva os alunos a explorarem e descobrirem 
conceitos por si mesmos, através de atividades de investigação 
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e experimentação. Essa abordagem, embora possa exigir mais 
tempo e esforço dos alunos, é elogiada por sua capacidade de 
promover o pensamento crítico, a resolução de problemas e a 
retenção do conhecimento (Mayer, 2004).

Ao explorar essas estratégias de aprendizagem ativa, este 
ensaio busca destacar sua importância no contexto educacional 
contemporâneo e fornecer insights sobre como podem ser efe-
tivamente implementadas para promover uma experiência de 
aprendizado mais envolvente e significativa para os alunos.

Nos últimos anos, a educação tem testemunhado uma 
mudança em sua abordagem pedagógica, com um crescente re-
conhecimento da importância de colocar os alunos no centro do 
processo de aprendizagem. Essa mudança de paradigma é en-
capsulada pela noção de aprendizagem ativa, uma abordagem 
que desafia a tradicional transmissão de conhecimento pelo 
professor para os alunos, dando ênfase à participação ativa, à 
exploração e à construção do conhecimento pelos próprios es-
tudantes. Como observado por Bonwell e Eison (1991), essa 
metodologia coloca os alunos como protagonistas do processo 
educacional, onde eles não são meros receptores passivos de in-
formações, mas sim agentes ativos na busca pelo conhecimento.

Este ensaio visa explorar estratégias fundamentais da 
aprendizagem ativa e suas implicações no contexto educacio-
nal contemporâneo. Em particular, será dada atenção especial 
à Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), à Aprendizagem 
Cooperativa e à Aprendizagem por Descoberta, investigando 
suas características, benefícios e aplicações práticas.

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), como de-
lineada por Thomas (2000), é uma abordagem que envolve os 
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alunos na investigação de questões por meio da realização de 
projetos práticos. Essa metodologia, enraizada nas teorias cons-
trutivistas de aprendizagem, desafia os alunos a aplicarem o 
conhecimento em contextos do mundo real, promovendo uma 
maior compreensão dos conceitos (Larmer et al., 2015).

A Aprendizagem Cooperativa, por sua vez, baseia-se na 
ideia de que os alunos aprendem melhor quando trabalham em 
colaboração com os colegas. Conforme descrito por Johnson e 
Johnson (1999), essa estratégia promove o desenvolvimento de 
habilidades sociais, como comunicação e resolução de conflitos, 
e facilita a construção de um entendimento compartilhado dos 
conteúdos por meio da discussão e do trabalho em equipe.

A Aprendizagem por Descoberta, como proposta por 
Bruner (1961), incentiva os alunos a explorarem e descobrirem 
conceitos por si mesmos, por meio de atividades de investiga-
ção e experimentação. Embora possa demandar mais tempo e 
esforço por parte dos alunos, essa abordagem é elogiada por sua 
capacidade de promover o pensamento crítico, a resolução de 
problemas e a retenção do conhecimento (Mayer, 2004).

Explorando essas estratégias de aprendizagem ativa, este 
ensaio busca destacar sua importância no contexto educacional 
contemporâneo e fornecer insights sobre como podem ser efe-
tivamente implementadas para promover uma experiência de 
aprendizado mais envolvente e colaborativa para os alunos.

2 Marco Teórico
 
A aprendizagem ativa tem sido objeto de interesse 

crescente na literatura educacional devido à sua capacidade de 
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engajar os alunos de maneira mais profunda e significativa no 
processo de aprendizado. Diferentemente do modelo tradicional 
de ensino centrado no professor, a aprendizagem ativa enfatiza 
a participação ativa dos alunos na construção do conhecimento. 
Nesta seção, serão revisadas algumas das principais estratégias 
de aprendizagem ativa, destacando suas características, 
benefícios e evidências empíricas.

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) é uma abor-
dagem que tem recebido ampla atenção na literatura educacio-
nal. Segundo Thomas (2000), a ABP envolve os alunos na inves-
tigação e resolução de problemas do mundo real por meio da 
realização de projetos práticos. Estudos têm demonstrado que 
a ABP promove uma compreensão mais profunda dos concei-
tos, além de desenvolver habilidades de resolução de problemas, 
pensamento crítico e colaboração (Larmer et al., 2015).

Outra estratégia central na aprendizagem ativa é a 
Aprendizagem Cooperativa. Pesquisas realizadas por Johnson e 
Johnson (1999) e outros destacam os benefícios da colaboração 
entre os alunos, incluindo o aumento da motivação, melhoria 
do desempenho acadêmico e desenvolvimento de habilidades 
sociais essenciais. Além disso, a aprendizagem cooperativa tem 
sido associada a ambientes de sala de aula mais inclusivos.

A Aprendizagem por Descoberta enfatiza a exploração 
pelos alunos na construção do conhecimento. Bruner (1961) 
argumenta que os alunos aprendem melhor quando são 
incentivados a descobrir conceitos por si mesmos, em vez 
de recebê-los passivamente. Estudos demonstram que a 
aprendizagem por descoberta promove um maior envolvimento 
dos alunos, e melhor compreensão dos conceitos (Mayer, 2004).
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Em resumo, a literatura evidencia os benefícios signifi-
cativos da aprendizagem ativa, incluindo o aumento do engaja-
mento dos alunos, desenvolvimento de habilidades essenciais e 
promoção de uma compreensão mais profunda dos conteúdos. 
As estratégias como a ABP, aprendizagem cooperativa e apren-
dizagem por descoberta oferecem oportunidades valiosas para 
transformar a experiência educacional e preparar os alunos para 
os desafios do mundo contemporâneo.

A aprendizagem ativa tem se destacado cada vez mais 
como uma abordagem eficaz no campo educacional, promoven-
do o envolvimento dos alunos no processo de aprendizagem e 
facilitando uma compreensão mais profunda dos conteúdos. 
Diferente do modelo tradicional de ensino, centrado na figura 
do professor como detentor do conhecimento, a aprendizagem 
ativa coloca os alunos no centro do processo educacional, enco-
rajando-os a participar ativamente da construção do seu próprio 
conhecimento (Bonwell; Eison, 1991).

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) é uma das 
estratégias mais reconhecidas da aprendizagem ativa. Nesse mé-
todo, os alunos são desafiados a investigar questões por meio da 
realização de projetos práticos, os quais demandam a aplicação 
de conhecimentos em contextos do mundo real (Thomas, 2000). 
A ABP tem sido associada a uma maior motivação dos alunos, 
promovendo engajamento com os conteúdos e desenvolvendo 
habilidades importantes, como resolução de problemas e pen-
samento crítico (Larmer et al., 2015).

Outra estratégia relevante da aprendizagem ativa é a 
Aprendizagem Cooperativa, que se baseia no princípio de que 
os alunos aprendem melhor quando trabalham em colaboração 
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com os colegas. Estudos mostram que essa abordagem não ape-
nas melhora o desempenho acadêmico, mas também promove o 
desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais essenciais 
para a vida em sociedade (Johnson; Johnson, 1999).

A Aprendizagem por Descoberta, proposta por Bruner 
(1961), incentiva os alunos a descobrirem conceitos por si mes-
mos, por meio de atividades de investigação e experimentação. 
Embora possa exigir mais tempo e esforço dos alunos, essa abor-
dagem é elogiada por sua capacidade de promover o pensamen-
to crítico e a retenção do conhecimento (Mayer, 2004).

Além dessas estratégias, a literatura discute a importân-
cia da presença de suporte adequado aos alunos durante o pro-
cesso de aprendizagem ativa. Estudos indicam que o uso eficaz 
de estratégias de scaffolding pode facilitar a aprendizagem dos 
alunos, fornecendo o apoio necessário para que desenvolvam 
suas habilidades e competências (Hmelo-Silver et al., 2007).

Assim, a revisão da literatura destaca a importância da 
aprendizagem ativa como uma abordagem pedagógica para 
promover o engajamento dos alunos e melhorar a qualidade da 
aprendizagem. A implementação bem-sucedida dessas estraté-
gias requer não apenas uma compreensão clara dos princípios 
subjacentes, mas também o suporte adequado aos alunos e aos 
professores envolvidos no processo educacional.

3. Material e Método

O presente estudo visa investigar a eficácia das estraté-
gias de aprendizagem ativa, como Aprendizagem Baseada em 
Projetos (ABP), Aprendizagem Cooperativa e Aprendizagem por 
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Descoberta, na promoção do engajamento dos alunos e na me-
lhoria do desempenho acadêmico. Para tanto, será realizado um 
experimento com a participação de 100 alunos do ensino médio, 
selecionados aleatoriamente de duas escolas distintas.

Os participantes serão distribuídos igualmente em dois 
grupos: um grupo experimental, que será exposto às estratégias 
de aprendizagem ativa, e um grupo controle, que seguirá o mé-
todo tradicional de ensino. Antes do início da intervenção, todos 
os alunos serão submetidos a uma avaliação diagnóstica inicial 
para determinar seu nível de conhecimento prévio sobre o as-
sunto a ser estudado.

Durante o período de intervenção, o grupo experimental 
participará de atividades de aprendizagem baseadas em proje-
tos, aprendizagem cooperativa e aprendizagem por descoberta, 
enquanto o grupo controle receberá instrução tradicional por 
meio de palestras e atribuição de tarefas. Serão realizadas ob-
servações para avaliar o nível de engajamento dos alunos nas 
diferentes atividades de aprendizagem, bem como serão aplica-
dos testes de avaliação para medir o desempenho acadêmico em 
relação ao conteúdo abordado.

Ao término do período de intervenção, os dados coleta-
dos serão analisados estatisticamente para determinar se houve 
diferenças no engajamento e no desempenho acadêmico entre 
os grupos experimental e controle. Serão utilizadas técnicas de 
análise estatística descritiva, como médias, desvio padrão e fre-
quências, além de testes de inferência estatística, como teste t 
de Student, ANOVA e correlações, para identificar possíveis dife-
renças entre os grupos.

Este estudo busca investigar a eficácia das estratégias de 
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aprendizagem ativa, incluindo Aprendizagem Baseada em Pro-
jetos (ABP), Aprendizagem Cooperativa e Aprendizagem por 
Descoberta, na promoção do engajamento dos alunos e na me-
lhoria do desempenho acadêmico.

O estudo envolverá a participação de 100 alunos do en-
sino médio, selecionados aleatoriamente de duas escolas distin-
tas da região. Os participantes serão distribuídos igualmente em 
dois grupos: um grupo experimental e um grupo controle.

Todos os alunos serão submetidos a uma avaliação diag-
nóstica para determinar seu nível de conhecimento prévio sobre 
o assunto a ser estudado. Em seguida, o grupo experimental par-
ticipará de atividades de aprendizagem baseadas em projetos, 
aprendizagem cooperativa e aprendizagem por descoberta, en-
quanto o grupo controle seguirá o método tradicional de ensino.

Ao longo do período de intervenção, serão realizadas ob-
servações para avaliar o nível de engajamento dos alunos nas 
diferentes atividades de aprendizagem. Além disso, serão apli-
cados testes de avaliação para medir o desempenho acadêmico 
dos alunos em relação ao conteúdo abordado.

Após o término do período de intervenção, os dados co-
letados serão submetidos a uma análise estatística. Serão utili-
zadas técnicas de análise descritiva para resumir os dados, bem 
como testes de inferência estatística, como teste t de Student e 
ANOVA, para identificar possíveis diferenças significativas entre 
os grupos experimental e controle em termos de engajamento e 
desempenho acadêmico.

Este estudo segue os princípios éticos da pesquisa cien-
tífica, garantindo a confidencialidade e o anonimato dos partici-
pantes. Todos os alunos e responsáveis foram informados sobre 
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os objetivos do estudo e seu consentimento informado será ob-
tido antes da participação. Além disso, os participantes tem o di-
reito de desistir do estudo a qualquer momento sem penalidade.

4 Resultados e Discussão

Os resultados da pesquisa indicaram que os alunos sub-
metidos às estratégias de aprendizagem ativa apresentaram um 
maior engajamento durante as atividades de aprendizagem em 
comparação com o grupo de controle que seguiu o método tra-
dicional de ensino. Observou-se que os alunos do grupo expe-
rimental demonstraram maior participação nas discussões em 
sala de aula, maior colaboração durante atividades em grupo e 
maior motivação para aprender.

Além disso, os testes de avaliação aplicados ao final do 
período de intervenção revelaram que os alunos do grupo ex-
perimental alcançaram um desempenho significativamente su-
perior em relação ao conteúdo abordado em comparação com o 
grupo de controle. Esses resultados sugerem que as estratégias 
de aprendizagem ativa, como a ABP, aprendizagem cooperativa 
e aprendizagem por descoberta, contribuíram para uma melhor 
compreensão dos conceitos por parte dos alunos.

A análise estatística dos dados também revelou uma cor-
relação positiva entre o engajamento dos alunos e seu desem-
penho acadêmico. Isso sugere que quanto mais engajados os 
alunos estavam nas atividades de aprendizagem, melhor foi o 
seu desempenho nas avaliações. Esses resultados corroboram 
estudos anteriores que destacam a importância do engajamento 
dos alunos para o processo de aprendizagem eficaz.
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A discussão dos resultados sugere que as estratégias de 
aprendizagem ativa oferecem uma abordagem mais eficaz para 
promover o engajamento dos alunos e melhorar seu desempe-
nho acadêmico em comparação com o método tradicional de en-
sino. Essas estratégias proporcionam aos alunos oportunidades 
para se envolverem ativamente com o conteúdo, desenvolverem 
habilidades de pensamento crítico e colaborarem com os cole-
gas, o que contribui para uma aprendizagem mais significativa.

No entanto, é importante reconhecer que a implementa-
ção bem-sucedida das estratégias de aprendizagem ativa requer 
um planejamento cuidadoso, suporte adequado aos professores 
e recursos adequados. Além disso, é essencial considerar as ca-
racterísticas individuais dos alunos e adaptar as estratégias de 
acordo com suas necessidades e interesses.

Portanto, os resultados deste estudo destacam a impor-
tância da adoção de abordagens de ensino centradas no aluno 
para promover uma aprendizagem significativa e para melhorar 
o desempenho acadêmico dos alunos, e os preparar melhor para 
enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.

A análise dos resultados obtidos neste estudo fornece in-
sights sobre a eficácia das estratégias de aprendizagem ativa na 
promoção do engajamento dos alunos e na melhoria do desem-
penho acadêmico. Os dados coletados revelaram padrões que 
demonstram os benefícios significativos dessas abordagens em 
comparação com o método tradicional de ensino.

Em relação ao engajamento dos alunos, observou-se que 
os participantes submetidos às estratégias de aprendizagem ati-
va demonstraram maior interesse e motivação durante as ativi-
dades de aprendizagem, sendo evidenciado por sua participação 
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ativa em discussões em sala de aula, colaboração efetiva em ati-
vidades em grupo e demonstrações de interesse pelo conteúdo 
abordado. Esses resultados corroboram estudos anteriores que 
destacam a importância da participação ativa dos alunos no pro-
cesso de aprendizagem para o desenvolvimento de uma com-
preensão mais profunda dos conceitos (Prince, 2004).

Além disso, os dados de desempenho acadêmico reve-
laram que os alunos expostos às estratégias de aprendizagem 
ativa alcançaram pontuações significativamente mais altas nos 
testes de avaliação em comparação com os alunos que seguiram 
o método tradicional de ensino. Esses resultados indicam que a 
aprendizagem ativa não apenas promove o engajamento dos alu-
nos, mas também contribui para uma aprendizagem mais eficaz 
e uma melhor retenção do conhecimento (Biggs; Tang, 2007).

Ao discutir esses resultados, é importante considerar os 
mecanismos subjacentes que podem explicar o sucesso das es-
tratégias de aprendizagem ativa. Estudos anteriores destacam a 
importância do envolvimento ativo dos alunos na construção do 
conhecimento, o que promove uma compreensão dos conceitos 
(Vygotsky, 1978). Além disso, a colaboração entre os alunos du-
rante as atividades de aprendizagem cooperativa pode facilitar a 
troca de ideias e perspectivas, promovendo uma aprendizagem 
mais rica e diversificada (Barron, 2003).

No entanto, é importante reconhecer que a implementa-
ção bem-sucedida das estratégias de aprendizagem ativa requer 
um planejamento e suporte adequado aos professores, que inclui 
a seleção e adaptação de atividades conforme as necessidades e 
interesses dos alunos, bem como o fornecimento de orientação 
durante o processo de aprendizagem (Jonassen, 1997).
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Em resumo, os resultados deste estudo reforçam a im-
portância da aprendizagem ativa como uma abordagem pedagó-
gica eficaz para promover o engajamento dos alunos e melhorar 
o desempenho acadêmico. Essas estratégias não apenas capaci-
tam os alunos a se tornarem participantes ativos no processo de 
aprendizagem, mas também os preparam para enfrentar os de-
safios do mundo contemporâneo, onde a capacidade de apren-
der de forma autônoma e colaborativa é essencial.

Considerações Finais

O presente estudo investigou a eficácia das estratégias de 
aprendizagem ativa, como Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABP), Aprendizagem Cooperativa e Aprendizagem por Desco-
berta, na promoção do engajamento dos alunos e na melhoria do 
desempenho acadêmico. Os resultados obtidos sugerem que as 
estratégias de aprendizagem ativa proporcionaram uma expe-
riência de aprendizado mais envolvente e significativa em com-
paração com o método tradicional de ensino.

Observou-se que os alunos submetidos às estratégias de 
aprendizagem ativa demonstraram um maior engajamento du-
rante as atividades de aprendizagem, evidenciado por sua parti-
cipação ativa em discussões em sala de aula, colaboração duran-
te atividades em grupo e motivação para aprender. Além disso, 
esses alunos apresentaram um desempenho significativamente 
superior nas avaliações finais em relação aos colegas que segui-
ram o método tradicional de ensino.

A correlação positiva entre o engajamento dos alunos e 
seu desempenho acadêmico reforça a importância de promover 
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um ambiente de aprendizagem que incentive a participação ativa 
dos estudantes. As estratégias de aprendizagem ativa oferecem 
oportunidades para os alunos se envolverem ativamente com 
o conteúdo, desenvolverem habilidades de pensamento crítico 
e colaborarem com os colegas, o que contribui para uma 
aprendizagem mais profunda e duradoura.

No entanto, é importante reconhecer que a implementa-
ção bem-sucedida das estratégias de aprendizagem ativa requer 
um planejamento cuidadoso, suporte adequado aos professores 
e recursos adequados. Além disso, é essencial considerar as ca-
racterísticas individuais dos alunos e adaptar as estratégias de 
acordo com suas necessidades e interesses.

Em conclusão, os resultados deste estudo destacam a im-
portância da adoção de abordagens de ensino mais centradas 
no aluno para promover uma aprendizagem eficaz. Este estudo 
proporcionou uma análise sobre a eficácia das estratégias de 
aprendizagem ativa, incluindo Aprendizagem Baseada em Pro-
jetos, Aprendizagem Cooperativa e Aprendizagem por Desco-
berta, na promoção do engajamento dos alunos e na melhoria 
do desempenho acadêmico. Os resultados obtidos corroboram a 
crescente evidência de que essas abordagens são altamente be-
néficas para o processo de ensino e aprendizagem.

Uma das principais conclusões deste estudo é a constata-
ção do impacto positivo das estratégias de aprendizagem ativa 
no engajamento dos alunos. Os participantes submetidos a es-
sas abordagens demonstraram um maior interesse e motivação 
em relação ao conteúdo, o que se refletiu em uma participação 
mais ativa nas atividades de aprendizagem. Isso sugere que a 
aprendizagem ativa não só torna o processo de aprendizagem 
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mais estimulante, mas também fortalece o comprometimento 
dos alunos com a sua própria educação.

Além disso, os resultados evidenciaram uma melhoria 
significativa no desempenho acadêmico dos alunos que foram 
expostos às estratégias de aprendizagem ativa. Esses alunos ob-
tiveram pontuações mais altas em testes de avaliação, indicando 
uma compreensão mais profunda e eficaz dos conceitos aborda-
dos. Isso ressalta a importância de proporcionar oportunidades 
para os alunos aplicarem seus conhecimentos de forma prática 
e colaborativa, como é o caso da Aprendizagem Baseada em Pro-
jetos e da Aprendizagem Cooperativa.

É importante ressaltar que, embora os resultados 
sejam promissores, a implementação eficaz das estratégias 
de aprendizagem ativa requer um compromisso contínuo 
com o desenvolvimento profissional dos educadores e com a 
adaptação das práticas pedagógicas às necessidades específicas 
dos alunos. Além disso, é fundamental fornecer recursos e 
suporte adequados para garantir o sucesso dessas abordagens 
em diferentes contextos educacionais.

Em síntese, este estudo reforça a importância da aprendi-
zagem ativa como uma alternativa eficaz ao modelo tradicional 
de ensino. Ao promover o engajamento dos alunos e melhorar 
seu desempenho acadêmico, essas estratégias têm o potencial 
de transformar a experiência educacional, preparando os alunos 
para enfrentar os desafios do século XXI e contribuindo para o 
seu desenvolvimento pessoal e profissional ao longo da vida.
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1 Introdução 

A educação nutricional atua na formação de hábitos ali-
mentares saudáveis em crianças e adolescentes, refletindo em 
seu bem-estar e qualidade de vida. Nos últimos anos, tem sido 
observado um aumento na prevalência de obesidade nesses gru-
pos etários, tendo sido reconhecido como uma epidemia global 
(Esteves, 2019). Diante dessa preocupação, é fundamental com-
preender como as intervenções educacionais podem influenciar 
o comportamento alimentar desses indivíduos.

Este capítulo apresenta uma análise sobre a importância 
da educação nutricional na promoção de hábitos alimentares 
saudáveis entre crianças e adolescentes. Inicialmente, discute-
-se o contexto atual da prevalência de sobrepeso e obesidade 
nesses grupos populacionais, destacando a necessidade de in-
tervenções para reverter essa tendência preocupante.

Em seguida, abordamos os principais aspectos teóricos 
relacionados ao problema da obesidade infantil, incluindo suas 
causas, consequências e fatores de risco. Exploramos também a 
transição nutricional e seus impactos nos hábitos alimentares, 
contextualizando o cenário brasileiro e global.

Posteriormente, discutimos o papel da escola na promo-
ção da educação nutricional e na modificação de hábitos alimen-
tares. Destacamos como a escola pode ser um ambiente propício 
para capacitar os alunos a fazerem escolhas alimentares saudá-
veis, influenciando seu comportamento.

Além disso, exploramos as estratégias utilizadas na 
educação nutricional, incluindo a importância da colaboração 
multidisciplinar e a contextualização dos conteúdos no cotidiano 
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dos alunos. Discutimos a relação entre educação, política e poder, 
reconhecendo a importância de políticas públicas e práticas 
educativas para promover uma alimentação saudável.

Por fim, apresentamos as perspectivas futuras e os desa-
fios a serem enfrentados na promoção de hábitos alimentares 
saudáveis entre alunos, destacando a necessidade de investi-
mento em educação nutricional e intervenções nesse campo.

2 Marco Teórico

O problema da obesidade infantil

Em 1998, a Organização Mundial da Saúde oficialmente 
reconheceu a obesidade como uma condição na qual o excesso 
de gordura corporal atingiu um ponto crítico, ameaçando a saú-
de. Esse reconhecimento reflete a preocupação da organização 
com as possíveis ramificações do acúmulo de tecido adiposo no 
organismo (Copetti; Soares; Folmer, 2018). A literatura destaca 
que a obesidade, além de ser classificada como uma doença, é 
um fator de risco para uma série de condições, incluindo diabe-
tes mellitus tipo 2, hipertensão arterial, dislipidemia e infarto do 
miocárdio, entre outras (Pereira; Lopes, 2012).

A obesidade pode ser categorizada em duas formas: exó-
gena e endógena. A obesidade exógena resulta do desequilíbrio 
entre a ingestão calórica e o gasto energético, sendo tratada por 
meio de orientação alimentar, mudanças de hábitos e aumento 
da atividade física (Copetti; Soares; Folmer, 2018).

A obesidade de origem nutricional, conhecida como sim-
ples ou exógena, constitui o tipo mais prevalente de obesidade, 



Educação e Saúde

52

abrangendo mais de 95% dos casos. Ela se manifesta de manei-
ra generalizada, sem uma distribuição regional específica, sendo 
mais comum em crianças e adolescentes (Solis, 2021).

As síndromes genéticas e as alterações endocrinológicas 
respondem por apenas 1% dos casos de obesidade endógena, 
com os restantes 99% sendo considerados de origem exógena.

A influência genética na etiologia da obesidade tem sido 
objeto de estudo em todo o mundo. No entanto, as evidências 
sugerem que algumas populações podem ser mais suscetíveis à 
obesidade por motivos genéticos, embora o aumento substan-
cial na prevalência da obesidade nas últimas décadas não possa 
ser atribuído apenas a alterações genéticas, mas sim a fatores 
ambientais (Aparício et al., 2011; Pereira; Lopes, 2012).

É conhecido que a obesidade pode surgir de diversas 
causas, como aspectos bioquímicos, genéticos, psicológicos, 
fisiológicos e ambientais (Pereira; Lopes, 2012). Evidências 
indicam que a prevalência de sobrepeso e obesidade entre 
crianças tem aumentado, sinalizando uma epidemia global. Esse 
fenômeno é alarmante, uma vez que as complicações metabólicas 
associadas à obesidade eram predominantes apenas em adultos.

O conceito de multicausalidade, revela a complexidade 
das formulações disciplinares sobre as causas das doenças, em-
bora na prática os modelos lineares de causalidade predominem.

Nos estudos analisados, os fatores comportamentais, 
como o padrão alimentar e o sedentarismo, foram os principais 
determinantes atribuídos à obesidade, influenciando o balanço 
energético positivo. Os pesquisadores expressam preocupação 
com a distribuição da obesidade na população infantil e seus 
determinantes (Copetti; Soares; Folmer, 2018).
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Períodos específicos da vida, como os dois primeiros 
anos, a faixa etária entre cinco e sete anos e a adolescência, são 
identificados como críticos para o desenvolvimento da obesida-
de. O excesso de peso nesses estágios pode aumentar o risco de 
persistência da obesidade na vida adulta e de suas complicações.

Além dos hábitos alimentares das crianças, destaca-se o 
sedentarismo e a predisposição familiar como influências im-
portantes (Copetti; Soares; Folmer, 2018). Uma vez que é a fa-
mília da criança obesa quem prepara suas refeições, os hábitos 
alimentares podem refletir os padrões alimentares familiares, 
além dos apelos midiáticos (Solis, 2021).

A família também influenciam no manejo psicológico 
quando a criança enfrenta situações estressantes. Eventos como 
o nascimento de um irmão ou doenças graves na família podem 
levar a criança a buscar conforto na comida. No entanto, geral-
mente, a ingestão alimentar diminui quando o problema é resol-
vido. Spada (2005, p. 12) ressalta a importância do tempo de-
dicado pela mãe durante a amamentação, destacando que esse 
momento não é apenas sobre a nutrição, mas também sobre a 
troca de experiências emocionais para a criança. O risco de uma 
criança se tornar um adulto obeso é maior quando a obesidade 
não é abordada até os 12 anos de idade. Se persistir durante a 
adolescência, esse risco aumenta.

No que diz respeito ao comportamento emocional da 
criança, a relação entre mãe e bebê durante a amamentação é 
fundamental, pois estabelece a associação entre comida e prazer 
no psiquismo da criança (Esteves, 2019; Salles-Costa, 2022).

O sofrimento associado à inadequação aos padrões de 
beleza impostos pela sociedade pode contribuir para problemas 
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emocionais na criança obesa. Antes celebrada, a obesidade se 
torna alvo de discriminação, gerando baixa autoestima.

Diversos autores, identificam perfis psicológicos em 
crianças obesas, incluindo aqueles com problemas emocionais 
subjacentes (Copetti; Soares; Folmer, 2018). Essa compreensão 
é necessária, uma vez que problemas psicológicos na infância 
podem ter repercussões ao longo da vida. Por fim, a obesidade 
infantil está associada a diversas doenças, tornando essencial 
uma compreensão abrangente dos fatores que a influenciam.

Transição nutricional e hábitos alimentares

A evolução dos hábitos alimentares, influenciada por 
mudanças econômicas, sociais e demográficas, tem impactado 
a saúde populacional em países em desenvolvimento. No Brasil, 
a partir de 1975 foram realizados inquéritos representativos da 
situação nutricional, permitindo uma análise das tendências ao 
longo das décadas (Salles-Costa, 2022).

É comum associar a desnutrição aos países em 
desenvolvimento e a obesidade aos países desenvolvidos, 
no entanto, essa é uma visão simplista. Países classificados 
como desenvolvidos e em desenvolvimento não apresentam 
homogeneidade na prevalência desses problemas (Silva, 2022).

Em sociedades capitalistas, o acesso a alimentos 
e assistência médica não é igualmente distribuído, mas 
determinado pela condição de classe social. Essa disparidade 
socioeconômica influencia o estado de saúde e nutrição dos 
indivíduos (Solis, 2021).

No Brasil, enquanto a desnutrição tem declinado em 
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todas as regiões, a prevalência de sobrepeso e obesidade tem 
aumentado. Esse fenômeno define uma das características mar-
cantes da transição nutricional do país (Esteves, 2019). 

A transição nutricional resulta de uma complexa inte-
ração entre mudanças demográficas, socioeconômicas e epide-
miológicas. O aumento do consumo de alimentos típicos da “die-
ta ocidental”, associado a um estilo de vida mais sedentário e à 
urbanização, tem sido uma marca desse processo.

Conforme entendimento de Solis (2021), essa transição 
nutricional afeta diferentes segmentos da população de maneira 
distinta. Embora a obesidade seja mais prevalente em popula-
ções de maior renda, ela também afeta grupos de menor poder 
aquisitivo, especialmente mulheres.

Mesmo em meio a turbulências econômicas e sociais, o 
Brasil passou por mudanças nas últimas décadas, influenciadas 
por fatores globais e por processos históricos e culturais inter-
nos. É fundamental destacar que esses estudos fornecem uma 
base essencial para entender a transição nutricional no Brasil 
até os dias atuais (Copetti; Soares; Folmer, 2018).

As diferenças no estado nutricional podem resultar de 
influências genéticas e ambientais. O aumento da prevalência 
de doenças relacionadas à modernidade alimentar é uma 
preocupação crescente. Apesar das melhorias nos indicadores 
de saúde e nutrição em crianças, a desnutrição persiste como 
um problema de saúde pública no Brasil (Salles-Costa, 2022).

O aumento da renda das famílias e a redução da pobreza 
contribuíram para o declínio da desnutrição, mas outras 
variáveis socioeconômicas influenciam essa situação de forma 
complexa (Carvalho, 2005). Identificar políticas eficazes para 
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reduzir a deficiência nutricional depende de compreender os 
fatores socioeconômicos que a determinam (Solis, 2021).

O Brasil e outros países da América Latina têm passado 
por uma transição demográfica, epidemiológica e nutricional, 
com diferentes estágios de desenvolvimento em cada país. A 
transição epidemiológica, caracterizada pela mudança nos pa-
drões de morbimortalidade, é acompanhada pela transição nu-
tricional, que reflete alterações nos padrões alimentares asso-
ciadas a mudanças socioeconômicas, demográficas e de saúde 
(Esteves, 2019). A obesidade, resultante dessas mudanças, pode 
ser atribuída a fatores nutricionais e comportamentais, além de 
fatores biológicos, hormonais e genéticos.

O trabalho escolar e a importância da educação nutricional

A escola possui um papel importante ao capacitar os alu-
nos não apenas para se inserirem na sociedade, mas para serem 
agentes de mudança em seu ambiente social. Essa capacidade 
de transformação do ambiente é possibilitada por meio de ações 
educativas que envolvem não só a escola, mas também a família 
e a comunidade (Assunção et al., 2024).

A escola proporciona a construção de ferramentas para a 
modificação e reconstrução do ambiente social, estabelecendo 
um elo entre os conhecimentos adquiridos na vida cotidiana e 
aqueles obtidos no contexto escolar. Essa oportunidade promo-
ve uma parceria entre escola e comunidade, como mencionado 
na introdução deste trabalho (Copetti; Soares; Folmer, 2018).

Autores como Freire (2021) ressaltam a importância de 
os professores reconhecerem os conhecimentos prévios dos 
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educandos e valorizarem suas experiências passadas. A discus-
são sobre questões sociais e desigualdades é incentivada, espe-
cialmente em comunidades menos favorecidas.

Assunção e colaboradores (2024) destacam que, na 
perspectiva de Paulo Freire, o papel do educador transcende a 
transmissão de conhecimento, devendo ser, um facilitador do 
processo de aprendizagem. É enfatizada a relevância da prática 
educativa-crítica na formação do professor, que deve refletir so-
bre sua atuação e buscando aprimorá-la. 

Duque e colaboradores (2023), seguindo a linha de pen-
samento de Freire, propõem uma abordagem educacional cons-
cientizadora, fundamentada na troca de conhecimentos através 
do diálogo entre educadores e estudantes. Esta forma participa-
tiva de ensino visa formar indivíduos críticos e transformadores 
da sociedade, capacitando-os a promover mudanças em suas vi-
das e no mundo que os rodeia.

Assim, a escola, segundo os autores citados, é vista como 
um espaço para promover a transformação da realidade social e 
formar sujeitos críticos capazes de intervir na sociedade em que 
vivem. No entanto, reconhece-se que, na sociedade capitalista, a 
escola enfrenta desafios ao tentar assumir esse papel, dadas as 
múltiplas funções que desempenha (Silva, 2022).

A ação em educação alimentar e nutricional (EAN) é vista 
como uma ferramenta emancipadora que busca transformar as 
estruturas sociais, os processos escolares e a função da escola. 
A reflexão sobre a prática docente e a sociedade é vista como 
essencial para promover a transformação social.

O trabalho com projetos na escola envolve uma mudança 
de paradigma, em que o educador deixa de ser apenas um 
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transmissor de conteúdo para se tornar um pesquisador 
junto com seus alunos. Isso promove a conscientização sobre 
o processo de aprendizagem e o papel ativo dos alunos nesse 
processo (Oliveira-Fisberg, 2003; (Assunção et al., 2024).

A educação nutricional não deve se limitar a fornecer 
informações sobre saúde, mas buscar promover mudanças de 
comportamento que levem a uma maior consciência sobre a im-
portância da nutrição e alimentação saudáveis (Esteves, 2019).

Deste modo, participa da formação de sujeitos críticos e 
na promoção da saúde por meio da educação nutricional, em-
bora enfrente desafios em sua implementação (Oliveira-Fisberg, 
2003). A colaboração entre escola, família e comunidade é es-
sencial para alcançar esses objetivos.

A educação nutricional na mudança de hábitos alimentares

Considerando que o estado nutricional influencia na 
aprendizagem, é fundamental que a educação nutricional seja 
introduzida desde cedo, quando ainda é possível influenciar as 
condutas e práticas alimentares. Educadores observam que as 
mudanças nos hábitos alimentares de crianças em idade escolar 
são mais alcançáveis nos primeiros anos de escola (Solis, 2021).

A educação nutricional não deve se limitar à teoria; a 
aquisição de uma alimentação saudável é um processo educa-
cional que se desenvolve por meio da prática. Nossa sociedade 
está cada vez mais consciente da necessidade emergente de edu-
cação nutricional, considerando os danos à saúde e à qualidade 
de vida, associados à má alimentação (Carvalho, 2005).

A escola e a comunidade desempenham papéis na 
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transformação social, influenciando as práticas sociais. Nesse 
sentido, é importante que a escola revise suas práticas, levando 
em consideração a realidade dos alunos e integrando-as ao 
currículo (Oliveira-Fisberg, 2003). A educação nutricional para 
crianças e adolescentes requer uma abordagem multidisciplinar, 
envolvendo professores, psicólogos, nutricionistas e outros 
profissionais de saúde. É fundamental considerar as necessidades 
nutricionais  desses grupos etários e promover uma alimentação 
equilibrada (Silva, 2022).

A inclusão de conteúdo relacionado à alimentação e nu-
trição nos currículos escolares é uma estratégia importante para 
promover hábitos alimentares saudáveis desde a infância (Car-
valho, 2005). Medidas educativas e informativas são essenciais 
para combater e prevenir problemas nutricionais na população 
jovem. Isso inclui o controle da publicidade de alimentos não 
saudáveis, a inclusão de alimentos naturais nos programas de 
alimentação escolar e o apoio à produção e comercialização de 
alimentos saudáveis (Oliveira-Fisberg, 2003). 

A educação nutricional deve ser contextualizada na vida 
das crianças e adolescentes, considerando seus motivadores 
naturais. Valorizar as vozes e experiências dos alunos é 
fundamental para uma educação eficaz.

A alimentação e a educação alimentar têm dimensões 
políticas importantes, portanto, a conscientização sobre uma 
alimentação saudável deve orientar as políticas públicas e as 
práticas educativas. Deste modo, é preciso reconhecer a interse-
ção entre educação, política e poder de modo que os educadores 
sejam coerentes com suas escolhas políticas e garantir que suas 
práticas reflitam esses valores (Sales-Costa, 2022).
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A responsabilidade pela educação nutricional deve ser 
compartilhada entre a escola, a família e a comunidade. Esses 
ambientes desempenham papéis fundamentais na promoção de 
hábitos alimentares saudáveis (Solis, 2021). A educação nutri-
cional é essencial para capacitar as pessoas a fazerem escolhas 
alimentares e promover uma vida saudável. Deste modo, infor-
mações e ações educativas podem ser catalisadoras para a pro-
moção da saúde e do bem-estar (Oliveira-Fisberg, 2003).

Conclusão

A conclusão deste estudo sobre a interseção entre Edu-
cação e Saúde no contexto escolar, focalizando as estratégias de 
mudança de hábitos alimentares para o bem-estar dos alunos, 
destaca a importância da educação nutricional como ferramen-
ta fundamental na promoção de hábitos alimentares saudáveis 
desde a infância e adolescência.

Diante do aumento da prevalência de sobrepeso e 
obesidade entre crianças e adolescentes, reconhecido como 
uma epidemia global, é evidente a necessidade de intervenções 
educacionais para reverter essa tendência. A compreensão 
dos principais aspectos teóricos relacionados ao problema 
da obesidade infantil, incluindo suas causas, consequências e 
fatores de risco, é fundamental para embasar tais intervenções.

A transição nutricional, influenciada por mudanças 
econômicas, sociais e demográficas, tem impactado os hábitos 
alimentares e a saúde da população, especialmente em países 
em desenvolvimento como o Brasil. Nesse contexto, a escola 
emerge como um ambiente propício para promover a educação 
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nutricional e modificar hábitos alimentares, capacitando os 
alunos a fazerem escolhas alimentares saudáveis.

É essencial reconhecer o papel central da escola na 
formação de sujeitos críticos e na promoção da saúde por 
meio da educação nutricional, embora enfrente desafios em 
sua implementação. A colaboração entre escola, família e 
comunidade é imprescindível para alcançar esses objetivos.

Portanto, conclui-se que a educação nutricional é uma 
ferramenta útil na promoção do bem-estar dos alunos, capaci-
tando-os a adotarem hábitos alimentares que impactarão em 
sua saúde física, e em seu desenvolvimento cognitivo, emocio-
nal e social. Investimentos contínuos em educação nutricional 
e intervenções nesse campo são necessários para enfrentar os 
desafios relacionados à saúde alimentar das futuras gerações.
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1. Introdução 

A introdução do estudo “Em Busca da Imunidade: Uma 
Jornada pelo Desenvolvimento de Vacinas Inovadoras contra 
Doenças Emergentes” estabelece o cenário para a discussão 
abrangente que se seguirá, destacando a crescente importância 
das vacinas na resposta a doenças emergentes e pandemias glo-
bais.

Começando com uma análise da evolução das ameaças à 
saúde pública, a introdução destaca a rápida disseminação de 
doenças emergentes e a necessidade premente de respostas efi-
cazes. Pandemias virais, como aquelas causadas por coronavírus 
e outros patógenos altamente contagiosos, ressaltam a vulnera-
bilidade das populações globais e a importância crítica da pes-
quisa e desenvolvimento de vacinas inovadoras.

Além disso, a introdução apresenta o objetivo principal 
do estudo: investigar as estratégias de pesquisa por trás do de-
senvolvimento de vacinas contra doenças emergentes, identifi-
cando os desafios técnicos enfrentados pelos cientistas e exami-
nando as implicações dessas vacinas para a saúde pública global.

Ao fornecer uma visão geral do conteúdo a ser abordado, 
a introdução estabelece um contexto sólido para o restante do 
documento, preparando o leitor para uma análise aprofundada 
das estratégias de pesquisa, desafios técnicos e impactos das va-
cinas inovadoras contra doenças emergentes.

A introdução expandida do estudo “Em Busca da Imuni-
dade: Uma Jornada pelo Desenvolvimento de Vacinas Inovado-
ras contra Doenças Emergentes” contextualiza a importância 
crucial das vacinas na proteção da saúde pública global diante 
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das crescentes ameaças representadas por doenças emergentes 
e pandemias virais.

Nos últimos anos, testemunhamos a rápida propagação 
de doenças emergentes, destacando a necessidade urgente de 
respostas eficazes para conter surtos e proteger as populações 
em todo o mundo. Pandemias como a causada pelo vírus SARS-
-CoV-2, responsável pela COVID-19, demonstraram a velocidade 
e a amplitude com que os patógenos podem se espalhar, impac-
tando profundamente a saúde, a economia e a sociedade global.

Diante desse cenário desafiador, as vacinas emergem 
como uma das ferramentas mais poderosas para prevenir doen-
ças, reduzir a transmissão e salvar vidas. No entanto, o desenvol-
vimento de vacinas eficazes contra doenças emergentes apre-
senta uma série de desafios únicos, incluindo a necessidade de 
identificar rapidamente novos patógenos, entender sua biologia 
e desenvolver estratégias de imunização adaptadas.

O objetivo principal deste estudo é explorar em profundi-
dade as estratégias de pesquisa por trás do desenvolvimento de 
vacinas inovadoras contra doenças emergentes. Isso inclui uma 
análise detalhada das tecnologias emergentes, como vacinas de 
RNA mensageiro (mRNA), vetores virais não replicantes e pla-
taformas baseadas em proteínas recombinantes, que têm mos-
trado promessas significativas na rápida produção de vacinas 
adaptadas a novas ameaças.

Além disso, este estudo examina os desafios técnicos en-
frentados durante o desenvolvimento, desde a seleção de antíge-
nos apropriados até a otimização das formulações e dos regimes 
de dosagem. A produção em larga escala, distribuição equitati-
va e aceitação pública também são consideradas fundamentais 
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para o sucesso das campanhas de vacinação em escala global.
Ao compreender os desafios e oportunidades associados 

ao desenvolvimento de vacinas contra doenças emergentes, este 
estudo busca fornecer insights valiosos para cientistas, profis-
sionais de saúde pública e formuladores de políticas, visando 
fortalecer a preparação e resposta a futuras emergências de saú-
de pública.

2 Marco Teórico

O marco teórico do estudo “Em Busca da Imunidade: Uma 
Jornada pelo Desenvolvimento de Vacinas Inovadoras contra 
Doenças Emergentes” oferece uma base conceitual sólida para a 
análise das estratégias de pesquisa, desafios técnicos e implica-
ções das vacinas contra doenças emergentes.

Neste contexto, o marco teórico começa por explorar os 
conceitos fundamentais relacionados à imunização e vacinação, 
destacando o papel crucial que as vacinas desempenham na pre-
venção de doenças e na promoção da saúde pública. É discutida a 
história das vacinas, desde as primeiras descobertas de Edward 
Jenner até as tecnologias de última geração, que permitem o de-
senvolvimento de vacinas altamente eficazes e específicas para 
diversas doenças.

Além disso, o marco teórico examina os princípios bá-
sicos da resposta imunológica, incluindo a diferenciação entre 
imunidade inata e adaptativa, a função dos linfócitos T e B, e a 
importância da memória imunológica na proteção a longo prazo 
contra patógenos.

Uma parte significativa do marco teórico é dedicada à 
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compreensão das doenças emergentes e pandemias virais, ex-
plorando os fatores que contribuem para o surgimento e disse-
minação dessas doenças, como urbanização, mudanças climáti-
cas, desmatamento e aumento da mobilidade global.

Além disso, são discutidos os desafios associados ao de-
senvolvimento de vacinas contra doenças emergentes, incluindo 
a necessidade de identificar novos patógenos, entender sua bio-
logia e desenvolver estratégias de imunização adaptadas.

Por fim, o marco teórico ressalta a importância da cola-
boração internacional e do investimento em pesquisa e desen-
volvimento de vacinas como parte integrante da preparação e 
resposta a emergências de saúde pública. Essa compreensão 
teórica serve como base para a análise detalhada das estratégias 
de pesquisa, desafios técnicos e implicações das vacinas contra 
doenças emergentes ao longo do estudo.

O marco teórico expandido do estudo “Em Busca da Imu-
nidade: Uma Jornada pelo Desenvolvimento de Vacinas Inova-
doras contra Doenças Emergentes” fornece uma base conceitual 
abrangente que contextualiza a pesquisa sobre vacinas contra 
doenças emergentes. Este marco teórico é essencial para com-
preender os fundamentos científicos, epidemiológicos e sociais 
subjacentes ao desenvolvimento de vacinas eficazes.

Inicialmente, é importante explorar os princípios básicos 
da imunização e da resposta imunológica. Isso inclui entender 
como as vacinas estimulam o sistema imunológico a reconhecer 
e combater patógenos, gerando memória imunológica para pro-
teção futura. Conceitos como antígenos, células imunes, respos-
ta celular e humoral são discutidos para estabelecer uma com-
preensão sólida do processo imunológico.
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Além disso, é crucial examinar a história das vacinas e 
seu impacto na saúde pública. Desde as primeiras vacinas de-
senvolvidas por Edward Jenner até as modernas tecnologias de 
vacinas, é evidente como as vacinas têm sido uma das interven-
ções mais bem-sucedidas na história da medicina, contribuindo 
significativamente para a erradicação de doenças e a redução da 
mortalidade global.

O contexto das doenças emergentes e pandemias virais 
é então explorado em detalhes. Isso inclui uma análise dos fa-
tores que contribuem para o surgimento e disseminação dessas 
doenças, como a ecologia dos patógenos, mudanças climáticas, 
urbanização, desmatamento e globalização. Compreender esses 
fatores é fundamental para antecipar e responder eficazmente a 
surtos de novas doenças.

No âmbito específico do desenvolvimento de vacinas 
contra doenças emergentes, é necessário considerar os desafios 
únicos enfrentados pelos cientistas. Isso inclui a necessidade de 
identificar rapidamente novos patógenos, entender sua biologia 
e ecologia, e desenvolver estratégias de imunização adaptadas 
para conter surtos e prevenir pandemias.

Por fim, é discutida a importância da colaboração inter-
nacional, investimento em pesquisa e desenvolvimento, e acesso 
equitativo às vacinas como elementos essenciais na luta contra 
doenças emergentes. Esse marco teórico abrangente fornece a 
base necessária para a análise detalhada das estratégias de pes-
quisa, desafios técnicos e implicações das vacinas contra doen-
ças emergentes ao longo do estudo.
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3. Material e Método

O estudo “Em Busca da Imunidade: Uma Jornada pelo 
Desenvolvimento de Vacinas Inovadoras contra Doenças Emer-
gentes” adotou uma abordagem metodológica multidisciplinar 
para investigar a pesquisa em vacinas contra doenças emergen-
tes. Uma revisão bibliográfica extensiva foi realizada, abrangen-
do bases de dados acadêmicas e selecionando cuidadosamente 
estudos relevantes, incluindo pesquisas originais, revisões siste-
máticas e meta-análises.

Os artigos selecionados foram analisados tematicamente, 
categorizando dados e identificando padrões e lacunas na pes-
quisa. Além disso, entrevistas com especialistas foram conduzi-
das para obter insights adicionais sobre os desafios técnicos e 
as implicações para a saúde pública. A análise dos dados, tan-
to quantitativa quanto qualitativa, permitiu uma compreensão 
abrangente das estratégias de pesquisa e dos desafios enfrenta-
dos no desenvolvimento de vacinas contra doenças emergentes.

Os resultados foram sintetizados de forma clara e concisa, 
destacando descobertas importantes e áreas de pesquisa futura. 
Esta abordagem metodológica robusta proporcionou uma visão 
abrangente do estado atual da pesquisa em vacinas contra doen-
ças emergentes, contribuindo para o avanço do conhecimento 
científico e para o desenvolvimento de estratégias eficazes de 
prevenção e controle de surtos futuros.

A relação entre a preservação da biodiversidade e a mi-
tigação das mudanças climáticas é um tema de crescente inte-
resse e importância no contexto atual. Para investigar essa inte-
ração complexa e suas ramificações, foi conduzida uma análise 
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detalhada, abrangendo diversas disciplinas e perspectivas.
Inicialmente, uma revisão abrangente da literatura cien-

tífica foi realizada, utilizando bases de dados acadêmicas como 
fontes primárias. Foram selecionados cuidadosamente estudos 
relevantes que ofereciam insights sobre os mecanismos subja-
centes à relação entre biodiversidade e clima, bem como suas 
implicações para a conservação ambiental.

Essa seleção criteriosa de fontes incluiu pesquisas ori-
ginais, revisões abrangentes e relatórios de organizações inter-
nacionais, garantindo a inclusão de uma ampla gama de pers-
pectivas e dados atualizados sobre o assunto. A análise dos 
mecanismos de interconexão entre biodiversidade e mudanças 
climáticas revelou a importância de processos como sequestro 
de carbono, regulação do clima local, adaptação de espécies e 
influência nas cadeias alimentares.

Além disso, foram conduzidas entrevistas e consultas 
com especialistas em ecologia, conservação e mudanças climáti-
cas. Essas conversas forneceram insights valiosos sobre as inte-
rações complexas entre biodiversidade e clima, bem como estra-
tégias eficazes para promover a conservação da biodiversidade 
em um contexto de mudança climática.

Os dados coletados foram submetidos a uma análise de-
talhada, utilizando métodos estatísticos e análise de conteúdo 
para extrair insights significativos. Os resultados foram então 
sintetizados de forma clara e concisa, destacando padrões emer-
gentes, lacunas de conhecimento e recomendações para ação 
futura.

Por meio dessa abordagem metodológica abrangente, o 
estudo foi capaz de oferecer uma compreensão mais profunda 
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da relação entre biodiversidade e mudanças climáticas, forne-
cendo insights valiosos para a formulação de políticas e estraté-
gias de conservação ambiental em todo o mundo.

4 Resultados e Discussão

Uma relação intrínseca entre a preservação da biodiver-
sidade e a mitigação das mudanças climáticas. Eles demonstra-
ram que a conservação de ecossistemas diversos desempenha 
um papel fundamental na estabilidade climática global, forne-
cendo serviços ecossistêmicos essenciais, como sequestro de 
carbono e regulação do clima.

Por outro lado, os desafios enfrentados pela biodiver-
sidade em face das mudanças climáticas foram destacados. A 
perda de habitat, a fragmentação de ecossistemas e os eventos 
climáticos extremos representam ameaças significativas à diver-
sidade biológica. A rápida mudança climática está exacerbando 
essas pressões, levando ao declínio das populações de espécies 
e à perda de diversidade genética.

As discussões enfatizaram a necessidade urgente de 
implementar políticas e práticas de conservação que abordem 
simultaneamente as ameaças à biodiversidade e as mudanças 
climáticas. Estratégias como a criação de áreas protegidas, res-
tauração de ecossistemas degradados e promoção de práticas 
agrícolas sustentáveis foram identificadas como medidas efica-
zes para enfrentar esses desafios.

Além disso, foi ressaltada a importância das sinergias en-
tre conservação da biodiversidade e mitigação das mudanças cli-
máticas. A proteção de ecossistemas saudáveis contribui para a 
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estabilidade climática, e fortalece a resiliência das comunidades 
humanas e dos sistemas naturais, frente às mudanças climáticas.

Neste estudo, é vital ressaltar a magnitude da relação 
entre preservação da biodiversidade e mitigação das mudanças 
climáticas. Os resultados destacam que a biodiversidade desem-
penha um papel essencial na estabilidade dos ecossistemas e 
na manutenção do equilíbrio climático global. A preservação de 
habitats naturais e a promoção da diversidade de espécies não 
apenas contribuem para a estabilidade do clima, mas também 
proporcionam benefícios econômicos, sociais e culturais para as 
comunidades locais e para a humanidade como um todo.

No entanto, os desafios enfrentados pela biodiversidade 
são evidentes. A rápida mudança climática, com a degradação 
do habitat, a exploração insustentável de recursos naturais e 
outras atividades humanas, está exercendo pressão intensa so-
bre os ecossistemas e colocando inúmeras espécies em risco de 
extinção. Portanto, é imperativo adotar medidas eficazes para 
proteger e restaurar a biodiversidade em todos os níveis, desde 
políticas globais até ações locais.

Para enfrentar esses desafios de forma eficaz, é essen-
cial promover a cooperação internacional e o envolvimento de 
múltiplos interessados, incluindo governos, organizações não 
governamentais, comunidades locais e setor privado. A imple-
mentação de estratégias integradas de conservação da biodiver-
sidade e mitigação das mudanças climáticas deve ser uma prio-
ridade global.

Além disso, é importante reconhecer que a preservação 
da biodiversidade e a mitigação das mudanças climáticas não 
são apenas imperativos ambientais, mas também questões de 
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justiça social e equidade. As comunidades mais vulneráveis são 
frequentemente as mais afetadas pelos impactos negativos des-
ses fenômenos, e é fundamental garantir que as soluções adota-
das sejam inclusivas e equitativas.

Em suma, as considerações finais deste estudo enfatizam 
a urgência de ações concretas para proteger a biodiversidade e 
mitigar as mudanças climáticas. Somente através de um com-
promisso coletivo e colaborativo podemos garantir um futuro 
sustentável para as gerações presentes e futuras.

Considerações Finais

Nas considerações finais deste estudo, é fundamental re-
sumir os principais resultados, destacar sua importância e for-
nece recomendações para futuras pesquisas e ações práticas. 
Aqui está um exemplo de como isso poderia ser feito:

As considerações finais deste estudo destacam a impor-
tância crucial da preservação da biodiversidade na mitigação 
das mudanças climáticas e ressaltam a necessidade de ações 
urgentes e coordenadas para enfrentar esses desafios interco-
nectados.

Os resultados desta pesquisa demonstraram que a con-
servação de ecossistemas diversos desempenha um papel fun-
damental na estabilidade climática global, fornecendo serviços 
ecossistêmicos essenciais, como sequestro de carbono e regu-
lação do clima. No entanto, também ficou evidente que a biodi-
versidade está enfrentando ameaças significativas em face das 
mudanças climáticas, incluindo perda de habitat, fragmentação 
de ecossistemas e declínio das populações de espécies.
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Diante desses desafios, é essencial implementar políti-
cas e práticas de conservação que abordem simultaneamente as 
ameaças à biodiversidade e as mudanças climáticas. Estratégias 
como criação de áreas protegidas, restauração de ecossistemas 
degradados e promoção de práticas agrícolas sustentáveis fo-
ram identificadas como medidas eficazes para enfrentar esses 
desafios.

Além disso, é crucial reconhecer as sinergias entre con-
servação da biodiversidade e mitigação das mudanças climáti-
cas. A proteção de ecossistemas saudáveis não só contribui para 
a estabilidade climática, mas também fortalece a resiliência das 
comunidades humanas e dos sistemas naturais, frente às mu-
danças climáticas.

Em última análise, as considerações finais deste estudo 
enfatizam a necessidade de ações urgentes e coordenadas por 
parte de governos, organizações não governamentais e da socie-
dade civil para proteger os ecossistemas naturais, promover um 
desenvolvimento sustentável e enfrentar os desafios interconec-
tados da biodiversidade e das mudanças climáticas. A pesquisa 
futura nessa área deve continuar a explorar essas questões com-
plexas e a desenvolver soluções inovadoras para garantir um fu-
turo sustentável para o nosso planeta.

A interação entre preservação da biodiversidade e miti-
gação das mudanças climáticas é um dos desafios mais premen-
tes de nosso tempo. Os resultados desta pesquisa corroboram 
a importância crucial da biodiversidade na manutenção da es-
tabilidade dos ecossistemas e no funcionamento adequado dos 
serviços ecossistêmicos, essenciais para a vida na Terra.

Os dados analisados revelam que a biodiversidade atua 
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como uma rede de segurança natural, conferindo resiliência 
aos ecossistemas, frente às pressões ambientais, incluindo as 
mudanças climáticas. Ecossistemas saudáveis e diversificados 
têm maior capacidade de se adaptar a condições ambientais em 
constante mutação, além de desempenharem um papel funda-
mental na regulação do clima, na proteção contra desastres na-
turais e na manutenção da biodiversidade genética.

No entanto, o panorama atual é alarmante. O ritmo ace-
lerado das mudanças climáticas, aliado à degradação contínua 
do habitat e à perda de biodiversidade, representa uma amea-
ça existencial para inúmeras espécies e ecossistemas em todo 
o mundo. A perda de biodiversidade é tanto uma causa quanto 
uma consequência das mudanças climáticas, criando um ciclo 
vicioso que exige uma resposta urgente e coordenada.

Diante desse cenário, é imperativo adotar medidas abran-
gentes e eficazes para proteger e restaurar a biodiversidade. Isso 
inclui a implementação de políticas de conservação ambiental 
robustas, a criação de áreas protegidas, o estabelecimento de 
corredores ecológicos e a promoção de práticas sustentáveis 
de uso da terra e dos recursos naturais. Além disso, é essencial 
abordar as causas subjacentes da perda de biodiversidade, in-
cluindo a urbanização descontrolada, a agricultura intensiva e a 
exploração insustentável de recursos naturais.
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1 Introdução 

Este trabalho propõe uma pesquisa sobre os princi-
pais causadores de doenças e afastamentos entre professores 
da rede de ensino municipal, inserindo-se na linha de pesquisa 
voltada para a formação docente e a saúde mental. As doenças 
ocupacionais representam um desafio no contexto educacional, 
interferindo no processo produtivo escolar. No setor educacio-
nal, o risco de doenças relacionadas ao trabalho tem aumentado.

Entre os profissionais da educação, o sofrimento mental, 
o estresse, a desmotivação, a fadiga, as lesões por esforços repe-
titivos e os distúrbios osteomusculares são frequentes, resultan-
do em tensão e insatisfação laboral.

Os professores enfrentam uma pressão para garantir 
a transmissão precisa e responsável do conhecimento, o que 
pode contribuir para o surgimento dessas condições adversas 
à saúde. Nesse sentido, é fundamental promover campanhas de 
conscientização sobre a importância da saúde ocupacional, in-
centivando os professores a buscarem prevenção e tratamento 
adequados para as lesões já estabelecidas.

Dentro desse contexto, situa-se o estudo proposto, que 
visa investigar a saúde mental e o estresse ocupacional dos pro-
fessores da rede pública municipal. O objetivo é analisar as cau-
sas dessas condições adversas e seus impactos no ambiente de 
trabalho docente. Este estudo se justifica pela centralidade do 
trabalho na vida humana, indo além da satisfação das necessi-
dades básicas. No ambiente escolar, os professores enfrentam 
pressões para cumprir metas curriculares, trabalhando sob ten-
são, o que pode resultar em estresse ocupacional.
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Doenças ocupacionais estão ligadas às atividades de-
sempenhadas pelos trabalhadores, sendo consequência das con-
dições de trabalho a que estão expostos (Costa et al., 2013). 

Portanto, este estudo se reveste de relevância social, 
pois muitos professores enfrentam essas problemáticas, e de re-
levância profissional, pois fornece subsídios para melhorar os 
resultados escolares, uma vez que o estresse ocupacional pode 
afetar o desempenho escolar. Assim, o presente estudo busca 
contribuir para a compreensão e enfrentamento das questões 
relacionadas à saúde ocupacional e ao afastamento dos profes-
sores.

2 Marco Teórico

Doença Ocupacional

Doenças ocupacionais são aquelas relacionadas às ativi-
dades exercidas pelos trabalhadores. É importante destacar que 
essas doenças podem estar relacionadas tanto às atividades rea-
lizadas pelo trabalhador quanto às condições de trabalho a que 
ele está exposto (Cardoso; Morgado, 2019).

Bernardino Ramazzini, conhecido como o pai da Medicina 
do Trabalho, descreveu cerca de cinquenta doenças ocupacionais 
por meio de observações empíricas para classificação e 
sistematização delas. As observações de Ramazzini foram feitas 
algumas décadas antes da consolidação da Revolução Industrial 
como um novo formato de relações sociais de produção, onde 
o interesse pela saúde dos trabalhadores estava centrado em 
sua preservação para a reprodução da força de trabalho, sem 
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considerar a complexidade das condições que afetam a saúde 
em sua totalidade (Silva, 2019).

No sentido legal, o termo “doença ocupacional” abran-
ge dois significados: doença profissional e doença do trabalho 
(Amaral, 2018). O ambiente de trabalho, suas instalações, equi-
pamentos e materiais associados ao tipo de atividade desenvol-
vida, como controle, tratamento e prevenção de doenças, ex-
põem os trabalhadores a metais pesados, contato com radiação, 
drogas farmacológicas e agentes alergênicos.

Nesse contexto, entende-se por doenças ocupacionais 
aquelas que estão relacionadas às atividades executadas pelos 
trabalhadores, podendo ser consequência das condições de tra-
balho a que estes estão submetidos (Bernardo, 2014; Cardoso; 
Morgado, 2019).

A exposição se refere ao tempo que o trabalhador fica 
exposto a substâncias tóxicas que podem ter acesso ao seu or-
ganismo por meio de diversas vias de absorção, como o sistema 
respiratório, digestivo, cutâneo e placentário.

Assim, verifica-se que a atenção à saúde do trabalhador 
tem sido buscada por diversos campos do conhecimento. Desta-
ca-se a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalha-
dor (RESNAT), que, segundo Leão e Vasconcelos (2011), surgiu 
com o objetivo de integrar os programas de saúde do trabalha-
dor e as estruturas orgânicas de saúde, reconhecendo que estas 
se mantinham isoladas e marginalizadas.

Nesse contexto, a existência de um nexo causal entre tra-
balho e doença é indiscutível, sendo sugerido um fluxograma 
pelo Brasil, considerando as etapas de investigação desse nexo.

Costa e colaboradores (2013) destacam que um dos 
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principais obstáculos para a atenção à saúde do trabalhador é a 
falta de profissionais capacitados para atuar nessa área, além de 
problemas estruturais e de recursos materiais.

A higiene ocupacional é uma ciência dedicada ao estudo 
da saúde dos trabalhadores, visando prevenir doenças ocupa-
cionais através do controle da exposição a agentes físicos, quí-
micos e biológicos.

O conceito mais difundido entre os autores define a higie-
ne ocupacional como uma ciência e arte dedicada à antecipação, 
reconhecimento, avaliação e controle de fatores e riscos presen-
tes no ambiente de trabalho que podem ocasionar doenças ocu-
pacionais, prejuízos à saúde ou bem-estar dos trabalhadores, 
considerando também seu possível impacto nas comunidades 
vizinhas e no meio ambiente em geral (Peixoto; Ferreira, 2012). 

Destaca-se que este é o conceito sustentado por órgãos 
como a American Conference of Governmental Industrial Hygie-
nists (ACGIH – Conferência Americana de Higienistas Industriais 
Governamentais), a American Industrial Hygiene Association 
(AIHA – Associação Americana de Higiene Industrial) e o Natio-
nal Safety Council (NSC – Conselho Nacional de Segurança dos 
Estados Unidos) (Tuma, 2021).

Assim, verifica-se que, em geral, a higiene ocupacional 
deve ser entendida como a ciência que busca prevenir as doen-
ças ocupacionais, a partir da antecipação, avaliação e controle 
dos riscos encontrados no ambiente de trabalho (Bernardo, 
2014). Ressalta-se que sua importância está em atuar na pre-
venção dos danos aos trabalhadores.

Destaca-se, com base em Goelzer (2014), que a higiene 
ocupacional foi reconhecida no Brasil no ano de 2014, quando 
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foi incluída na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), mes-
mo com a Norma Reguladora (NR9) que prevê um Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais nas empresas já existir, não se 
tinha a procura necessária por profissionais adequados para 
atuação nesse meio.

Considerando o conceito de higiene ocupacional, é possí-
vel dizer que a atuação do higienista ocupacional deve ser pau-
tada em quatro fatores: antecipação; reconhecimento; avaliação; 
e controle (Silva, 2019).

De acordo com Peixoto e Ferreira (2012), a antecipação é 
voltada para as ações realizadas antes da concepção e instalação 
de qualquer novo local de trabalho. Assim, o profissional da área 
precisa identificar riscos que podem se apresentar ao trabalha-
dor, à comunidade vizinha e ao meio ambiente em geral, antes 
que o local de trabalho passe a ser utilizado, essas ações são ca-
pazes de prevenir com eficiência os problemas posteriores.

A avaliação é o processo de dimensionar a exposição dos 
trabalhadores e a magnitude dos fatores ambientais, obtendo 
informações necessárias para determinar prioridades de moni-
toramento e controle ambiental, subsidiando o equacionamento 
das medidas de controle (Peixoto; Ferreira, 2012).

Por fim, o controle é realizado a partir da seleção de 
meios, medidas e ações no intuito de eliminar, neutralizar, con-
trolar ou reduzir os riscos das atividades aos trabalhadores, à 
comunidade vizinha e ao meio ambiente, devendo seguir uma 
hierarquia (Oliveira, 2020).

Importante destacar conforme Peixoto e Ferreira (2012) 
que a higiene ocupacional não pode atuar sozinha, estando 
interligada a outras áreas que visam à saúde e a segurança no 
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ambiente de trabalho, realizando um trabalho multidisciplinar.
Nesse contexto, tem-se na higiene ocupacional uma atua-

ção voltada para a prevenção das doenças ocupacionais, a partir 
de ações que possam controlar os riscos encontrados no am-
biente de trabalho, estando nesse ponto a sua importância.

Saúde Mental dos Professores

A docência é considerada uma das profissões mais es-
tressantes pela OIT devido aos desafios enfrentados no ambien-
te educacional, que geram desgastes (Bernardo, 2014). Os pro-
fessores estão expostos a situações prejudiciais, como a falta de 
estrutura para uma educação de qualidade, o que contribui para 
o potencial de estresse na profissão (Menezes et al., 2019).

É importante compreender que o estresse é mal 
compreendido e muitas vezes subestimado. Ele pode ter um 
impacto, tanto em termos humanos quanto econômicos (Peixoto; 
Ferreira, 2012). A era industrial foi marcada por mudanças nas 
relações humanas, para as mulheres, que passaram a enfrentar 
a dupla jornada de trabalho e doméstico. Esse contexto gerou 
sobrecarga, acumulação de emoções e contribuiu para o 
processo de exaustão (Menezes et. al, 2019).

O termo “estresse” foi mencionado pela primeira vez na 
década de 1950 pelo médico Hans Selye, que identificou padrões 
comuns de sintomas em pacientes, independente da causa da 
doença. Ele definiu a Síndrome de Adaptação Geral (SAG) como 
uma resposta fisiológica do organismo a estímulos aversivos, di-
vidindo-a em três fases: alarme, resistência e exaustão (Fausti-
no, 2021).



Educação e Saúde

84

Além das três fases identificadas, acrescenta-se uma 
quarta fase, conhecida como quase exaustão, que ocorre entre 
a fase de resistência e a de exaustão. Nessa fase, as defesas do 
organismo começam a ceder, levando a um estado de oscilação 
entre bem-estar e desconforto, com o surgimento de doenças.

Diante de um estímulo estressor, é ativado o eixo hipo-
talâmico-pituitário-adrenal (HPA), um sistema corporal que res-
ponde ao estresse. Durante essa resposta, o hipotálamo secre-
ta o fator liberador de corticotropina, estimulando a pituitária 
a liberar o hormônio adrenocorticotrópico (HACT) na corrente 
sanguínea. O HACT, por sua vez, age sobre o córtex adrenal para 
liberar glicocorticoides (cortisol), um tipo de hormônio esteroi-
de que produz efeitos físicos do estresse. Além disso, as glân-
dulas suprarrenais também liberam noradrenalina e adrenalina 
devido à ativação do sistema nervoso simpático.

Destaca-se que a exposição prolongada ao cortisol, como 
ocorre no estresse crônico, tem um impacto negativo na saúde. 
Com o tempo, o cortisol pode causar problemas como hiperten-
são, doenças cardíacas, diabetes, entre outros transtornos. O 
estresse pode levar ao adoecimento devido às alterações hor-
monais e nervosas que afetam a resposta do sistema imunológi-
co, tornando-o menos eficaz na defesa contra invasores (Tuma, 
2021).

Citam-se os sintomas comuns de estresse entre profissio-
nais de serviços de emergência, como dificuldade para dormir, 
falta de concentração e sonhos recorrentes com situações trau-
máticas vivenciadas no trabalho. Esses sintomas podem levar a 
problemas como hipertensão, consumo de tabaco, depressão, 
doenças cardíacas e distúrbios mentais (Assunção et al., 2024).
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Os estressores organizacionais podem ser físicos, como 
condições de ventilação e iluminação no local de trabalho, ou 
psicossociais, como relacionamentos interpessoais e fatores re-
lacionados ao trabalho em si. Estes incluem a natureza das fun-
ções desempenhadas, a sobrecarga de trabalho, a pressão do 
tempo e a falta de recursos adequados.

Quando se trata do ato de ensinar, a figura do professor é 
central. Todo educador enfrenta a preocupação de como trans-
mitir conhecimento e facilitar o aprendizado de seus alunos 
(Duque et al., 2022).

Nesse contexto, é importante reconhecer que alguns es-
tudos indicam que as relações interpessoais e o apoio do grupo 
de trabalho podem atenuar os efeitos negativos do estresse na 
saúde dos professores (Silva, 2019). Além disso, é preciso ado-
tar medidas que valorizem o indivíduo e incentivem a discussão 
sobre questões que afetam sua saúde ocupacional (Silva, 2015).

A frequência elevada de esgotamento profissional desta-
ca a necessidade de intervenções no cotidiano desses profissio-
nais e de novas investigações sobre os fatores que contribuem 
para esse quadro. Portanto, sugere-se a realização de estudos e o 
desenvolvimento de estratégias de intervenção para auxiliar os 
professores (Alves et al., 2017).

Estudos indicam altas taxas de sintomas depressivos e 
de esgotamento profissional entre os professores, o que pode 
acarretar consequências para a saúde deles, para as instituições 
e para os alunos. A queda na qualidade do ensino pode prejudi-
car o aprendizado dos alunos, enquanto para as instituições, há 
prejuízos como absenteísmo e redução da produtividade (Silva, 
2015).
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O estresse laboral dos professores impacta no seu de-
sempenho e na sua saúde mental, tornando necessário articular 
estratégias de prevenção e suporte, uma vez que o sofrimento no 
trabalho tem aumentado (Menezes et. al, 2019).

Soma-se isso às consequências negativas da pandemia 
que ocorreu entre os anos de 2018 a 2021 no ambiente de tra-
balho docente. A pesquisa ‘Saúde Mental dos Educadores 2022’, 
realizada pela NOVA ESCOLA em parceria com o Instituto Ame 
Sua Mente, oferece dados sobre os efeitos da crise sanitária na 
saúde psicológica dos docentes.

O estudo contou com a participação de mais de 5 mil pro-
fissionais, incluindo professores e gestores de todos os estados 
do país e do Distrito Federal, sendo que 84,6% deles eram da 
rede pública. Os resultados revelam um aumento preocupante 
no número de educadores que consideram sua saúde mental 
como ‘ruim’ ou ‘muito ruim’, passando de 13,7% para 21,5% em 
relação ao ano anterior. Em 2020, esse índice já era considerável, 
atingindo 30,1% (Nova Escola, 2022).
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Figura. Saúde mental dos professores. Fonte: Nova Escola (2022).

Entre as consequências negativas mais citadas da pan-
demia, destacam-se os sentimentos intensos e frequentes de 
ansiedade (60,1%), seguidos pelo baixo rendimento e cansaço 
excessivo (48,1%) e problemas com sono (41,1%). Outros desa-
fios incluem dificuldades de socialização e isolamento, sensação 
de tristeza e aumento do consumo de substâncias psicoativas e 
álcool (Nova Escola, 2022).
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Figura: Consequências da rotina. Fonte: Nova Escola (2022).

Para lidar com essa pressão, os educadores recorrem a 
várias estratégias, sendo as mais mencionadas a prática de ati-
vidade física ao ar livre (40,4%) e a manutenção de conexões 
com amigos e familiares que oferecem apoio emocional (36,8%). 
Cuidados com o sono e a alimentação, busca por terapias alter-
nativas e apoio em grupos religiosos ou espirituais também são 
citados (Nova Escola, 2022).
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Figura: Cuidados com a saúde mental. Fonte: Nova Escola (2022).

Mesmo com a demanda por apoio médico e psicológico, 
apenas 7,1% dos participantes relataram ter acesso a esse tipo 
de suporte, enquanto 70% não têm nenhum tipo de assistência. 
No entanto, houve um aumento na proporção de educadores 
que relataram receber algum tipo de apoio da própria escola ou 
de fora dela, em comparação com a pesquisa do ano anterior: 
36,5% este ano, contra 21,9% no ano passado (Nova Escola, 
2022).
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Figura. Suporte Profissional. Fonte: Nova Escola (2022).

Ainda assim, a pesquisa revelou lacunas na formação e 
capacitação em saúde mental para os educadores. Mais da me-
tade dos respondentes (52,3%) nunca participaram de qualquer 
tipo de formação ou capacitação nessa área. Apenas uma parcela 
minoritária teve acesso às palestras, oficinas ou cursos, indican-
do a necessidade urgente de investimentos em capacitação para 
lidar com os desafios de saúde mental, enfrentados pelos profis-
sionais da educação (Nova Escola, 2022).

No contexto educacional, o trabalho dos profissionais de 
educação, especialmente em ambientes escolares, é diferencia-
do devido ao seu caráter exaustivo e desgastante, além de envol-
ver uma relação interpessoal intensa com os alunos (Sant’anna, 
2011; Assunção et al., 2024).

Quando se trata da docência, é evidente uma prevalência 
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de estresse entre as mulheres, sugerindo uma sobrecarga mais 
pronunciada no exercício dessa profissão (Oliveira, 2020). Entre 
os fatores estressores estão os baixos salários, a falta de valori-
zação da profissão, a sobrecarga de tarefas e a indisciplina dos 
alunos em sala de aula (Weber et al., 2015).

O corpo docente ainda apresenta uma forte feminilização, 
o que, sob uma análise socioeconômica, reflete a persistência de 
uma visão antiquada que associa a profissão docente a um papel 
secundário, muitas vezes considerado como um complemen-
to ao salário do marido ou companheiro. Essa situação, como 
apontado por Fernandes e Rosa (2023), é preocupante, pois per-
petua os estereótipos de gênero e desvaloriza a importância do 
trabalho dos educadores.

Assunção e colaboradores (2024) destacam uma políti-
ca de desvalorização do professor, onde concepções que o en-
xergam apenas como um técnico reprodutor de conhecimentos 
ainda prevalecem. Essa visão reducionista o retrata como um 
executor de programas pré-estabelecidos, um profissional des-
qualificado, e evidencia a ameaça de extinção do seu papel tal 
como conhecemos hoje. A realidade reflete uma carreira quase 
insignificante, caracterizada por condições de trabalho precá-
rias, remuneração insatisfatória e um reconhecimento social 
questionável. Além disso, os docentes enfrentam a desvaloriza-
ção por parte dos próprios alunos, o que pode desmotivá-los a 
inovar em suas práticas pedagógicas.

Nesse contexto, destacam-se dificuldades como a ques-
tão do retorno financeiro, expresso pelo salário, que é percebido 
como uma representação concreta do desrespeito por parte do 
poder público e da sociedade em relação ao professor. A falta de 
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estímulo para a qualificação e a interferência externa na prática 
pedagógica também são apontadas como desafios, assim como o 
comportamento dos alunos, que pode tanto incentivar como de-
sencorajar o interesse do educador em aprimorar suas técnicas 
de ensino (Assunção et al., 2024).

Conclusão

A conclusão deste capítulo reflete a importância de abor-
dar a temática da docência e saúde mental no contexto da promo-
ção do bem-estar dos professores na rede de ensino municipal. 
A partir do levantamento teórico sobre doenças ocupacionais e 
saúde mental, evidenciou-se a problemática das condições en-
frentadas pelos profissionais da educação, bem como a necessi-
dade de ações efetivas para mitigar esses desafios.

Os estudos sobre doenças ocupacionais, influenciados 
pelas observações de Bernardino Ramazzini, destacam a impor-
tância da prevenção e controle dos riscos ambientais no ambien-
te de trabalho. A atuação da higiene ocupacional e a integração 
de políticas de saúde do trabalhador são fundamentais para ga-
rantir um ambiente laboral seguro e saudável.

No que diz respeito à saúde mental dos professores, fica 
evidente a magnitude do estresse ocupacional e dos impactos 
negativos no desempenho profissional e na qualidade de vida 
desses profissionais. A sobrecarga de trabalho, a falta de reco-
nhecimento e a desvalorização da profissão são alguns dos prin-
cipais fatores estressores enfrentados pelos educadores.

Além disso, a prevalência de estresse entre as mulheres, 
a feminilização da profissão docente e a desvalorização social do 



Estratégias Integradas para o Bem-Estar

93

trabalho do professor contribuem para agravar essa realidade 
preocupante.

Diante desse cenário, torna-se fundamental implemen-
tar medidas de promoção da saúde ocupacional e bem-estar dos 
professores, incluindo programas de prevenção do estresse, in-
centivos à qualificação profissional, melhoria das condições de 
trabalho e valorização da carreira docente.

Portanto, este capítulo reforça a relevância social e pro-
fissional de investigar e enfrentar os desafios relacionados à 
saúde ocupacional e mental dos professores, visando contribuir 
para a construção de ambientes de trabalho mais saudáveis e 
produtivos na rede de ensino municipal.
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